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ICale, u i o nccc « s i l o Q I I » nu VOR 

»lißii <jucm io jn , j i o rquo o liiafcil i n « 

loii 'o o conl icce . 

—AfMiiadiasiiuo, • xo l am t r i a o HI, 

• ' an i l i l o Mot tn , so mo onviüse. O » r . I » 

r i u i l c u t o d o Müii»os li »un i " I n r i a na-I < 

O si'. AilolpUii f i o r d o o o » i is loro i 

s r . Mercado ba ter i am no sv. | 

Mo l l a , o o depu t ado A u l o a i « d o Mo. 

raes Vnrros, tiiiiia l ad ian to a indo , dei 

xavia transpi irecar todo o immeueo 

d c i v ancc imeu t o de Piracieaba c da fu-

n.il i i i , (or . i udo alt'- u montna dos olhns. 

Não protesto. A n d a tão d i m i n u í d o 

pela man i a brasi le ira das hy i crl.io'c i i monto, 

•I pelo furor onproRa:itivo ilo3 republ i- 1 ' 

canos o real \-alor do certa:; expres 

ri» a» rnUfAaa «a rawlila fara«tU«i baataia pa-
la tinira 4i- I . l aaiiit 
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• d u a l u i l in in i i t i ' « (ão pol ic ia l . 

A 

• • n o . • Mut ic i . n u * < • ' • » » 

U m mÀf • M i « " » » » • « « • 4 * «lw|.. 

|h>iM «a |«MtlM«M .U 

• I M • ammuIUII» MUi l . i aa« . 

t a r l i u 4 . M alKMia puMrua n * M i * HM- 1 

' M , i|U |*1.. i l i u . a u « » a ' i l * m « M Ma* ' 

I-OIMI.IMMÇ-.«' |M IIII. M« d * Í ' «U.« . . I »A.« , 

C«.Mlra l , t a ildM.Aie « t u • • m i » » l .raiM | 

•mi.dl.lai. .a d * e b , » » r l . i » • H H i i f AMI 

t vu i iAu II« CM»« r * a N>. Hcuatl.., * a ' | 

laf i .aUfura« «al*r l . . raa 

Rf . .nu . .mu.-un» , |*4... * r * aUuM< ' 

aob M . «K i l i an .la» lu . »Mil l a u d . Iii'.aa 

4 . Ipo l i t i . aa a «al . a rucaïaa n r l a aUvüo la" 
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u iadar a poaaoul du C.it iüiaaaa. 
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l ' a lali .Ri aura» d o IHN : 

• l 'araaa quu a lntaipallA<,ù.i f . i tu 

l ionleni pa lo dep i i ludu l ' a m l o > 'ar.luao, 

q u a n t a «o aer*K'o d e «roeu da nota» 

ser fait» |iclo l iaueu d a BapubUc« , i i t u 

t o u c a b i m c n l o , . . » 

l a t i í c laro (pio n ã o tom, a' l in como 

, n&o lerão e a b l n u n t o to.laa AI ont.-an 

ijii.', para o futuro, foroin aproaoutadaíi 

j pe lo fu i jo io depu tado «oi f f lpano. 

O dr. Cand ido l lodr ipr im. aenretarin 
da Agr ien l tur» , d i r i g i a liontein a. i j n i-
r.ea do D i re i t o dr Apia i iv , i ia', reto-, 
l loa V i l l a d a i 1'e.lia», Vlú, K i be i i vo 
1' jnío, 8. .Ifis^ .lo l i n ' oiro, S . J.iti/., 
Kampu l i y , '1'niibató c IMiatnba o so-

I {jllitlio i.íti io : 
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t u a i t " lai»|«. p oaM idba lot i»» aa i l»* 
m a a i>a«itiua «ai. u l laai t a i i a qu .u ' . . . 
»mi Ii u « . , un ma jui BAI , d i in — 
q u a m rai.i a fMf n t ' i i » d a tM.I.<, 
l ' . i t t i a »u l . i i a, da|u..a .le a i . . I l . 
p i . i l uu la» a in i.iai i» talla . «a , l u d « 
..u m m el.uiuiiaaia i i . I M « I h m i h a. 
f l aaiuaoAiliia q i » ar , .«! i i uM M , a 

• nia cliauiMiA i "ll-iiii p l i a qua, po r 
Inn, |Mii a ' ln ll.;ati i da l u do l a i b o u » 
aad<* 

I »»A Allr.ierl-i, l a e i p l i e ava l h« qu i 
aari M, * n iu i* ê». »ouf. -aado pur i n » 
gl i ra» , f laue«. .*». « ï l " i . .a« « u por l i i * 
KUti/ea q u » no l laiai l nu .114 l'apitlill-
an . du Hul lonhaai ranidido 

Al ix r l im , I|U« I niupi'o lu/ gnriu> 
am »er ai oaip.n h u b . put' a r l i i l » . d o 
Aiibiito Mi»rlt.. «p r . aou ta -aa-ii. no 

?.« lro d o K a < l e a d » au A. u 

ado o l' Ci.l du» a i l i ' l i u i pan l l Ul io» 
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Nt l » a i lu 4a » I » uad* 4 » A», I a r . A . 
I .miila. m i d u t.u» * r . i i l . . . . . . J o n * 
qa«, M.ult.. au la in Mi lan ' . Jidu pala» 
q . tra ' .w« 4 « Ituuiii irav m, pi oui . . . i 

qH* aipiai la m . , n l im du • l.tur .ufu i iuayu. ». 
I laai 'btd' i g. ..tili.u.i. u |*l , i m I .o.l-

la, I,.i-ll.o eni-.u per.tuot u l o »a a. a. 
m . jMlfc-ava i. >« » U » « u » pa id i i l . . pu-
4<«a< eue Miliar . l i ( ! .« i . l , l»Ja» aia ob i e r 
u..Mil i aille». 

—' . lua t a i n n 'm I *u- .T» a p M ii .la 
• o. .ov il tt.j 11 A ejM.ei d'ia |.lai.t.iv'*e» da 

i m o a * im I ta l i a 

• i» imlia|,|ui , da l i i in i igra i i t i * t>o.la-
tÎAiii « c . •». . « . . . i i i i», pu i.'. lu, .lai-
KHa»«iii .la a. r cMi.ip. i'lu UM i ' un l i ao lo ' , 
pu.a mu I« u . p r ime i ro too/, e ' ugar i . o 
lu «m .la mi l . 

l 'crguti l . ae n projcalo» a t t i i bn l » 
' no- H., u .VO rai Vic lor Mui.ool, Md.ru 
a t oloni uii'i'o u.ioioiiul, dn alburn m o d o 
i Ai) vit i:.Ill oui l iai avat u iiuiuitfi a v à " 
par* n I!.a':i1 ' 

i — |)|VM u ar. l im i t a q u e NI», |M;L 
nu I fnün imo su ci bo i ou Ici «l.Ttn: i 
pl'i.l.il.itivii da imi : i ' ração , a exemplo 
do .]tia l iouve m \llem:iuba. 

r . ' i icava q u a o go' .cri io do H. P au l o 
oa outro i junbitlot Kiili. l ., r e l ob i ando 
eonlraclu. i com us en inpuubias do nu 

] ar l i ivau. i l l»pu»to» • pa . lu a .a larva . i-

I VIM 4 » I., man I por l i iguaa a a i nqu . i " . 

u n a u n l a u i 4a An'-.i , «lya.» a » p i t a » 

• » • l u i a l t n i 

I araoa uoa n i o aai pra< i-.o ad . l i ia i r 

ruMiiii' i i lar io ali-oi.t i l i g . i r a no l ie ta 

I quo t i i u n i d a 4ar. m . i n t u i t u <1. an 

.1. . . .ouatiar a pra t i i l ada d a Injuati.-a 

.1« quo loi v ic t im* o anc iao han l »~ 

I ' la», I Hit« Mia.» q uo a sua «Inpin .lea-

M-t'ii do aaptuai/ iiAiio <i d u i do .. l u -

ll» . I . u »po i .AT« l p . l a i l a u i acto-.a 

I ' . IMI N P i a f s i t u r a . 

D i t i o wot id i . ro i d a rua O i i m l n 
p a b i o uo» reelamai d o ar, pieCeil.i 
inun lu ipa l contra o pea ,in.o cslmlu oiu 
quo o nclia mi l gr i iuda Irooli.. <la> 
quel la rua, eo i i re i l i uu em varda. lo iro 
c l i a r c ' pesl i laacia l , com ar. el iuran dca-
ICH itltiiii.iN d i m . 

Coino au u b e , 6 aqnel ia rua tuiia 
dan uinia uio\ii lOntailas pelo trufego 
da bonds a oiilro-. vehieiilo». o agora 
oa q u » C'.usogiiem atravoiKut-a aalpi-
ciim da l ama pu t r i da os traiiK.iuutca o 
a lacliRila do» prodio», com gi-avo pro-
jii i ' .» do propr ie tar in i que , em obaoi-
THiicia as praaoripvoOs dn Rao(ao de 
ItVt'iano, proei am froquoutoiuonio ca-
iur o p in III r as easa», quo logo dnpi . is 
H&O aon»p i i r radas pola buna ittii'a.lii 

I pel..a bo i f I s o carroca i . Ab i lica a ro 

A f o m i o a l a c o n s p i r a d o 

O dopu la i lo F aus l o Cardoso jnst if l- MUI do ser inslal lai l . . i n . ~ i comarca <i 

coil nute-l iontem UTN novo requer i- ; regiatro pub l i co ile I ran, emu a p n • 

ped i ndo quo o governo Infor-j loriçAo dn lei o p ro ju i za para o i,cr-

I viço. 

t . 'onviudo, pois q u o iuforuioi a res-

pei to , dcclaro-voa que , «o eíTeoliva-

quo es ta—g ln r i a nadoual—uão me ] do na véspera, a inc ineração i ln pu- mon to o rof-istro into fui alii ins'nll-.do, 

o offl 'ial de l lo oueai raga lo está i ncur 

bo nu potialidaclo da loi ,* 

l .o Ouues OK mo l i vos q u e o lovaram a 

suspender, depo i s do l iaver anuuue i i -

parece m u i t o oxaggerada para qnal i i i-

i'or o merec imen to relat ivo, mas iuoou-

t is lave l , d o ex-presidento «la Hepa-

bl ica . 

Aqu i vol-o apresento, do corpo in-

teiro; al io, mu i t o magro , caboUos bran-

cos, barba branco, pa i l ido , quas i lívi-

do, o lhar nmo i tee ido o do lente . Tem 

it fiim uns uras do q uem jú n ão ó des-

te mundo . Pareço que, n cada pauso, 

va i med i ndo , molanc l ro l icamcnlo , tris-

temente, os seto i .a lmoo íatues etil .n ie 

nniaii i iã so i ia do deitar, para n f . j se 

erguer n u n c a mais. Aaaenta-Iiie, como 

un ia luva, o : atífo varão do 1'atrocinio-

3'assou ou t r o dia o sou ann iversar io 

nata l íc io . O Br. do Campos .Salles não 

o cumpr imen tou o o sr. l i e rna rd i uo 

(In queque?...) nem u m cartão lho en-

\iou; mas ou tive impo los de ir a Pi-

rac icaba pa ra lho offortar, do joelhos, 

u m a coróa «la espinhos o u m a p a lma 

do martyr. 

Imag i no sempre q ue seria nque l lo o 

l y po do l ln i t ivo do Christo l ia semana 

«la dòr, oo o suave f i lho do Mar i a ti-

veeoo sofirido e mor r i do com o dobro 

tia edade. 

A Arte, com todo o seu poder , não 

fvcria Cüjiaz do cresir u m a l igura mais 

Oii iressiva o mais tocante . 

l ís í í i phys ionomia felicíssima ó o 

c lemei i lo p r i nc i pa l da sua g rande po-

pu lar idade . Mas não lho fa l tam ou-

tros, quo com elle foi p ród iga n nalit-

rezo. D i spõo d uma voz «lo ]irimoira 

ord-'m, mais preciosa cem vozes do 

q uo a ce lebrada voz do ouro da Harah 

l iern i iar iU. Q u a n d o ei io fala nos mo-

mentos solomnes, j iareco quo BO oslá 

ouv i ndo u m Violoncello em marcha 

i u n e b r o : penotra o entorncco. A l ém 

disso, chora com u m a fac i l idado as-

sombrosa I 

Nunca so v iu , dcsilo Jeremias , la-

g r i m a tão fiicil, l i igr j ma t ão abun-

dan te . 

1 'o i trdo I mu rmu r a o povo que o 

citve, comu 6 bom esto homem ! 

j : O povo tem por aquel lo l io inom 

ternuras inexpl icáveis , absurdas até . 

No Arsenal «lo Mar i nha , quem morreu 

foi o marochn l ( 'arlos Machado , e q uem 

nlvoroçou o ilci'roteu a p iedade nacio-

nal foi cl!?, P rudon to do Moraes. 

pel-nioeda quo se ia o l í ce tuando por 
ordem do m in i s t ro da Fazenda ; 

i í .0 So, pelo orgam d o inc l ino mi-
nistro, consu l tou a Ca ixa do Amor t i -
naçâo sobro a transferencia do sorviço 
do troco do no tas feito po r cs,o osla-
bolaciu icnto, pu ra o J í anco da 1'epn-
bl ica d o ISrasil. No caso af i i rmat ivo, 
qua l a conven iênc ia pub l i c a «lessa 
transferencia. 

Conto n e n h u m dos depu tados p rn . 
sentes tivesse ped ido a palavra, a dis-
cussão cio requer imen to ficou encor-
radu. 

J : , t i i nomoade figento comino ,'Í'Í ai 

da f t . i l ia na c i ibu io de Urup innanr . , 

no P.io G r a údo «lo Su l , o sr. G i o v an i 

Valente . 

S r f m e d o S o r o c a b a 

K m vista ilc so ter o dr . Jopó Pe-
reira da Si lva ]Jarros, j u i z do Dire i to 
do Sorocaba, dec larado imped i do para 
presid ir á sessão do Jur.v na q ua l de-
via ser j u lgado unto-liontcui o proces-
so em quo é r i o .lofto Yioira P i n to , 
incurso nos orts, t:ti7 o 2í)t, í; l .o , d " 
Cod igo Penal , foi ad iado o j u lgnmonto 
para o p r óx imo sabbado . 

A sessão dovorá ser pres id ida jmlo 
ju i z de D iro i to do Una , ou do Pie- j 
dado . 

O advogado d o nccusado, dr. J o ão 
Dou to J ún io r , segu iu an te hontoin para 
nquel la . idade. 

De ixou do fazer parto da rodaoçáo 

iVO Jiii/eiio o sr. Anu i b a l Machado , 

quo durante a l gum tempo prestou bons 

serviços áqnel lo nosso eoliega. 

P r o p a p n á a á s c a f é 

r.si'rove-uoa a r i apeo l iva ocminif i» 

são : 

cT'lm n o m e da Soeiod. ido Nac iona l 
do Agr icu l tura , pe . l im . s aos lavrado-
res paul is tas a lgumas : a-..' as do eaf.S 
para u ut i l íss ima propaganda , quo , sob 
os auspícios do ( ovc .no , já no acha 
in ic iada por aque l la boueiuor i la so-
ciedade. 

Devem os café.; ser despachados pa-
ra o chefe da estação do .Norte, on-
vitiudo-so os coi iheeimantos a t.uui-
missão, r u a «lo Santa Theresa, tíü-A— 
Lcowloil.i Curral: o—Jotv ile .-.'aiifrt <iis/-
roz—Carior 1'ac.i du Jlarron—h/iitr o (Je 
M nãonra Uchõa— João Anluiiio .íc Oli-
teira Cesar.* 

Pr inc i j i ion a publicar-se no d i a 18 
do corrente, n o l l i o do Jane i ro , O 
t.'o?/. , j o rna l social ista. 

D Culpe, pequeno em fôrma mas 
grande em sent ido, .1 o ba luar to de-
fensor da 1 iür.ão o da Jus t i ça» , taes 
são aa suas pa lavras . 

Ao novo col loga desejamos mu i t a s 
prosperidades. 

A X I (".!'> 
iiKt!vr:Mrs"rR 

ItlMTAIllil-IMKXTO 

Consta ao l'op.'h:r que den t ro do 

poucos d ias o dr. J o r g o .Miranda será 

nomeado director d o Gymnas io «le 

Campinas . 

Pelo dr . Ada lber to Garcia , 2 . " pro-
motor, foi rij.rosontada ao dr, j u i z da 
2.1' vara cr imina l denunc i a contra o 
professor J j i i i z Hasile, couto iucu i i io 
lias ]ionas do art igo ilOII do Cod igo 
Penal, por tor no «lia 1." do coi-rotito 
mez iifi'.-ndido pl iysicameiito á i ta l iana 
Carmél ia Kperu, na r u a I l u i nay l á . 

A f / E C E S i T S ^ B 

No jirocesHO consp iraçAo 

) luuimi i » « i r o / y n i ï »« o » wri % 

comi« «lo 4 »nro Uk»lH| »». »VBmIHUt . i 

Ai d ia . lo 1' igui ' ir i ; cor. ie lhoira Can-

I d i d o do O l i ve i r a 41o dr. i 'rauci: o 

.lo ílue.» e do r # j o r F in i ie isco Cun-

, i l ido Pii . ici tel A lberto d e Catva-

j ]lio, do dr. A u t o i i o Augus to Vieira r. 

do ma jor Antoni» I lde fonso l ïarro o, 

I Pedro Tavares, d» general J o a q u i m «la 

C . Mattos ; .l. ãr Ji. da t-ilvn, do t»-

I i ionti .•coronel tkr lo» Augaisto 1'inío 

i Parca; Carvalho Mourão , il i cap i t ão 

Alonso do Ni iu jeyer; Isa ias ( .node.; 

, d eM filio, «lo» 1 i t lienti' i l ' l auc isco C o 

snr da Costa Mondes e José- Augusto 

I Vi i ihaes ; Pedro Moaeyr, do 1° le-

noiíto J o ã o Trail t i c o dos Deis J un i o r ; 

J .oopo ldo Duqi i '1 l'.slrada, do J o a q u i m 

f ío iues Card ia : Ohrvallio do Morar.; o 

V ieonte Toledo do Ou ro Preto , dos 

sargentos . loâo . ' i iangúli ta do O l ive i-

ra, J . HÓ do O l i i a i r a l l io» o Ke'ia. t ião 

Dorges Teixeirft; Cand ido d o Ol iveira 

P i lho , P i n t o L i u â o Carva lho do Mo- : 

l'nes, do Pedro Marques do Ol iveira, 

H e n r i q u e Caetano Tinoco, I f o uo r a t » 

1'oroira da Si lva e M-UIÍÍCI d e Tun 

Campos. 

O dr. C u n h a o Costa «levo defender 

Pedro Garc i a do Aragão, e, so aquel lo 

n ão comparecer, será defend ido então 

pol i dr. V icente do Tolodo O u r o Preto, 

O sr. conselheiro Andrado Figueira 

i v. gnçã», i ion l ium risen poderá eo i rer | c l amação . 
d " l lrnr pi ívn. lo de b i a ç o i para as i 

iu iii'i lavouras. Acha-se avpua l « na v i t r ine do nos-
A» companh i as do nave; ação, em ! l o colloga C.rr»«» 1'mliêtfinfi um ile-

a l op in ião , <i quo so achai . , do po o sonho fe i to a bico .le penne pelo ha-
.» i l.il nrlÍMl» C.oloa Ilc-I». 

Houto iu , ue Sui rotaria da J us t i .n, o 

s i . Hen r i que Coelho, d irector e m e i e r -

eicio, no ac ío d . , censurar um chefo 

• l i secção «la mesma Secretaria, foi 

pelo menino desacatado v i o l ou t imen te . 

Po oa q ue nos merece fó o que as-

sistiu ao occorr ido disse-nos quo o 

si-, Hen r i q ue Coelho, ag i ndo em l iem 

dos seus direitos, ameaçou do p ropô r 

a demissão do chefo do socção. 

l o f e r í a ele S ã o P a u l o 

A sorte fjrftn<lo rteslfi loteria, cx t i a-
hHr i nnto-hoi i toni , foi vena ida em i> -
i' iii «lo Dcrsealvatio ]>rlo sr. J o a q u i m 
I l i be i )o do Caetro Par.i. ihos. 

J.ii á tum nem a propr ia defesa. 

Fo ram Bolicif&do.s da Seerotaria d a 

Fsizenda OH floguintoH pa^auioiítoM : tio 
1 1 : 2 0 0 ú Companh i a Telopl ion ica d o 
! l o t a d o : <lo 3.013,.% francos, a J . A m a 
; ratito IV C.; do uor meamos; do 

i 3:007^* 54, a J» «mcques Ke.HHcdring; do 
I a Eduardo Wa l l o r ^ ('.; do 

I :>-:>!$-100, a I 'auporio A C.; cio 00 ' ^ , a 
j Fognor I rmãos ; de 40$l()0, »a 3 jc:ï 
Cast i lho o: C»; do 0, a 13. IV r 

ímndoH i t C. e Max im iano í-jnmpaio; 
I do lill^'O'iO, a Agíistinl io Seabra; do 
! 23$, á t'c>m])anliia-do ('a/,: do iT»v;*2iiO, 

4— e-....4 --

dette • orviço. 
lVJIc i , a inda , o into-locutor l iocnc» 

p.ira ouvir a o p i n i ã o uu '(.»risada d«» 
t . F ior i ta t'c " ica tia i t i i tuif írafáo jn-

l oi i i .a , p a i a a qua l j i esiste um eou» 
U aieio celebra i o a t i tu lo do experien-
cia. 

— l íespondou i» : imedia lamcnto f jue 
conlte ia esse contrac ío o cjuo t» j u l * 
Ravu jiratioavi l: o i^dvorno ató eoaee« 
deu uia aux i l io peuan iar io para o 
t r .n . p'»i lo doa inirii.-rrar.tes proceden-
(r.4 do .Jap"o o q u o d re .to ficava á 
vontade dos srn. fu&omleiros. 

Jü fcr iaou ma is ciuo a sua í irma lia 
trra auiiü.-i emprega eafotço» para a 
in t iMi iac; ;o d ' ' jaj-oncze i no serviço 
dn a; ri u l t u ; a do .S» 1'aulo, l l i o tio «Ja* 
neiro o Micas . 

ICntâo o oi.í arrogp.do deste serviço 
era o mo-mo tjuo celebrou o eout ja-
cto a?tnal com o Rovovno, o sr. com® \ 
m o n l ; ler Han/. do E l u z , }>ĉ  oa «juo 
considera comi jc tente para levar a ei'-! 
foi lo e.:r»a cnperienc.in. 

Perguntado sobro un opiuiõcB d o ; ! 
delegados do Cont i » da I .avoura, ÍJUO j 
tiinda cm reun ião recentíssima resol-
veram incuml i i r a uma coiumirisüo e 
pedir ao fjovcrr.o e ; niei is j»ar i .so 

ializar a en t rada do immi r ; ranteá ja» 
! Tlfne/oa, »»espondeu que : 

— O ar. c ommen^ndo r Sanz do 
T .lor/» era qí ieiu me lhor pod i a informar, 
i oifi aqu i sc achava cu i dando da ma-

I teria o j á tem u m contracto . 
| Kutoud ia , porem, quo, no caso, com» 
1 eí irá ao governo o ao.; lavradores o, 

! «obrei udo, a ub uma companh i a de u.t-
j vegai;ã;), cem quo o eoiicossionario en-
trar em accòrdo j ara o transporto o 

! ob tenção dos i iumigrantes , a sua v inda 
ao Estado. 

i AcercRventou, mais, quo , se conso-
! ?;ni.Lso áivor idênt ico , o para i ta l ianos, 
l iu t ia do i n t r oduz i r mi lhares . 

(.'om o j euaainento d o sr. l i o r i f a , 
quo o aueíor isado em todos os assum-
ptos do immig ração o Colonisação, de-
sejamos quo a lavoura paul is ta oneon-
t io a. ma ior s omma «lo brados j»ara o , 
sou i nc iemonto c prosper idade da ri- putados cstadoaea quo foram cloi loa 
]u_n/,a publ ica . _ _ I lui mozos para o Congresso Federa l ,— 

Uogressaram hon t ;tu ao R io , pe lo j 
nocturno, as i rmãs ISfaria Augusta «io i 
S i ão o Mar i a 1'ei naudes do Sião, que, ; 
conformo nol ie iámoe, tratam do fundar 
em ü. P au l o uma Congregação «l is 
D a m a s mode lada pebv q uo funcciona 

j cm Pelropol is . Pároco quo o estabelo 
' c imento sorã i n s l a l l i d o no prodio da 
rua a lar ia An tón ia , e i qu i u a «la aveni-
da I f vgionopol is . 

" Passou honte ia o anniversar io d a 

ra inha Margher i t a do tiavoia, viuva d o 

pranteado rei da I t á l i a H u m b e r t o I. 

V i m á m * •aa 

« A ra i » . e a t « 
— C h . g . i a l do l l i o l .onleai . l ' e aua i e 

n a « , ui 1 u| .* i bar r i te i i uea t . { » r m 
de euelas, aaiiipr. n » e u . » 

- M «a | « rquu tióu ti<M.»al« da l<i|(af 
ce® ou t ro pa»aag< ir<> 1 

— O r e I heiu q u i / , um i...o t i i . l .a 
com q nam Vlu l .e e i ..alulio a a 
auri o . . . 

l ala-lo ttu luortee aui .vM, Cou t a • 
Arara 

—.lá a i i i a t i á l uo i l e da una eeval ln, 
de q u a gostava mi l i ta . Deii-lliu u m a 
dòr, .o iuuçoi i a gnuiui it e ic la iua . a i l 
J e a n ! ! a i ' J e u n ! t. a »nu u i o r i eu 
sa i va i ueu le . 

a 

F e n o m i n s d o Arara 

— I m par de moiu» dura-ma pa ra 

l imi to tempo. «Jnai id . . osl. lo nitaa, vi-

m-as d » avesso a a is iu i con t i uuau i • 

sorvir. 

a 

— O Arara, o ine is t to m u i q i i an taa 
It ee eacre in ' 

—Com tantos q u a n t o forem os ovo» 
de q u u fõr foila. 

/ i r i . ' . e liataii na trata, 
Mu-mo ..... Irnidr.» de . ati , u. 
N.i liranfl" II .ici .la l.iti/a. 
II Al "M •OH' 1 iln full. 
I'eet.i carraf» n rila 11'» ? 
',. m iitali un. |)iiî o I.-'..m pallet 
'>!.'•., p'r Ii"ti- ni,.ai a-..' '1. • ; u m 
»..• •• I'll.h. » in»»..» .. „ a,., V» 
•t'L r,;;,i .Iriam i » . n.. « 
y .. ,i. f > nut rumen < ulrr I 

Tl.. tu ,'iaùot 

Hf; mio diubiütrii. foRos. 
tl: -Cllli'sr». *, .1 .'.;.. ' , ! !!,:. 'a. 
I'cr i tfi. l'ir»i.ii i.iia, 
II -l.lir,. ....Imi ili. fr'Ik. 
M;.». Iii;na: <u .su vu» Imixtl 
llx ... in li. 0 i»va n raiKa ! 
N .s-o Alar», l'irho nolir«-, 
Iti ; "r\lui.» ,'fjn:,, i, u. . 
*lirc-llK\ uti Canlta. u ilm^^ct 

fa-i oxtrniitio io;:1'. r.rs'a 
Ii dîn ai' rttt IMiatitiai .i 
0 Xi.-., Il'Cilf,u•.-.: a iiiiiralifl, 
1 i..-l>i im lraiiia de ,,'ini.ra, 
II, iiii.il Iïu7cn'tn po'lira, 
l-'cz visf.» á ili.ra Anísia. 
Iiis iior.juo «i p..-, u aite-la: 
il \rr.ra yostun itn fc*la. 

Outra con.a. lim ü fs:!it;n, 
l>. ij un niiipiic-m rua a dru, 
l oi ilo dinheiro o »uiui. ., 
Vil", dizem, Xiro cr,meu 
Mad aiuril.i ne 1.. a s ri p ' o 
I'fcoii spin r .nteslavâo-
Ii ' oat. psir-, nur I ra'l' '. ; olaol 
Ijit em f.'i i,ne comeu " . o bra .' 

Bill 

Ts . 1 i- li.iiititiitla. não pii tu. 
iiil.a: .'li nau po-.lo 'l'i iv-sta. 
.ittl'O, |.Ol' lli'Ur, .J llrilt Ii; 
I",,.- r-stn rantii ro-.oi.'i! 
l'ii.i.o não toi n.i roleta, 
Ipao Iii i do roi ro o titoniC'. 
1. i não pasra .to lioi.i. 
J.I-I.I O I (,m 1 liop I: liiti's 
A.i.,ia. 11.10 saias co • -t.i: 
— Arr.ra gu-J'iu du fetta. 

R..U L-rav.'.i!') roll i o1 re, 
.Mas não comi o lal col.re. 
rniiticn, cítcllla. m u anjo, 
tN:io riinti-a ao Cuiiiia Mendes): 
Aiiuiilo i.il um ai-ranjo 
1,',tc sii Ii/. siiiiiclilL' p'ra niis. 
l,'oi.i|..'ii tiir.aa^elliR c is-iioz. 
«ni'iiu i[U0 o iiolso l-ctttr adcii... 
1 ii-pois, to ila lá i 
Oll,',11 f<u i/.Ii . 'iiiii 

oi.l II, 

S. e i c . sor nomeado . 

I a l.nottimort & IV; do !>:lbS;«H7, n Fran- j da-lor 
cisco D u a r t e .'c Trilião. 

Is,I i i marcada para o d i a 23 d o cor " 

rento, ao meio-dia, a r eun i ão dos cre-

dores du massa fa l l ida «lo J o ã o Guaz-

zoli i . 

A.-lia-se entro nós, do volta do sua 
v iagem .1 Paris, onde foi assistir no 
Congresso Mod i co all i rotilisado por 
occasião da Kxpos i ção Ui i iversa l , o 
dr. G i i i seppo March i , conce i tuado cli-
nico i ta l iano a qu i residente. 

A' hocci'. pequean, d izem o sr. ( i ly 

. M i o o varina outros repub l icanos do j d e 

polpa , da oppos ição c do governo, que r „ r jùtni-modio dos concoi tuodos 

o povo ei,tá i l l ud ido . O eaute varão | p iopr ie tar ios du i l d v r a r i a Civ i l isação» 

n ão é Ião santo eouio pareço . ' . . Tem 

l uu l i a como mi l d i abos e ó v ingat ivo 

como um como... S e r i verdade.' Se-

rá ment i r»? 

Verdado ou mont ira , pouco se me ilá-

O quo 6 fó u do duv idv ó q. io ti 

r .epubl ico n ão tum n o m o mais sympa-

11,1 eo. 

Ära."Mollo A It i ir jona.rocobonios as obras 
[do graúdo romancis ta—.1 illii-lre rrmu 
ile liai.iírr:! o Cori . s ra-'ciit Vi tir, Fratllqnc 
Marlen, editadas pelos editores portu-
gueses I .o l lo A I rmão , sucrosaoros da 
l i ivrar ia Cl iardron. 

Foram eotteoiiídos trinta di n do li-
cença ao bacharel J u l i o Soare i 1 Hill-
liy, j u i z do D i rs l ío «lo S. P od i o . 

O secretario d» Agr icu l tura trans-
.uite da Ctonipiiuliia 

Mogyona o oflio'*> em quo n comiiiis-
são mun i c i pa l do agr icu l tura do Cn-
condo pudo a coiistrucção de um ra-
mal ferroo quo vá . laquel le m u n i r i p i o 
oo de S. J osé do l l i o Pardo. 

O C e i i ä c á 

Recobomos para os l lagol lados imla 

HÓcca do Ceará : do uni monarch ; .ta, 

'.S o do A, C. Ô.Ï. Tomos cm nosao po-

ller li'17 l 0. 

Kucerrarcmos a subseri l 'Çâo no dia 

JÏO. 

T.n IV us! rit' i un 
Í) nos .o es t imado 

• A incric.wtt. 
colloga J o ã o île 

P i udcu to n ão fura l'arc,los, mas não i ' : o c ' a ' " o s l n 

,, , i tiiiii, do quo e 
peco. I. CT. 1. g i i lurmonto os BOUS jiro- ( ESFADO. 

Sá Hocha olVeroeon-nos o numero es 
pocial dosla impor tan to revista argon-

ropr tsen tan to uu i co no 

Jiaratorios o tem plat,munie em todos 

ij i exames de Dire i to . 

Advogou o advoga com proficiência 

notável em F i n e i, aba e foros adja-

centes. 

Ig i ioranlo sorii. T a m b é m o são qua-

t i t iilo3 ou d a sua geração. Ta lvez so 

ve j a em sérios eiuiuiraços so lho pe-

i l i ioni quo traduzo, s e u d icc iouar io , 

u m a pag ina du francoz fácil. 

• onstii-me q uo em l i t teratnra o sou 

pou ln favor i lo ú Cas imiro do Al.reu. 

F no lho |«irgunlorcm, a elle, que j á 

foi chefo «le uma gru i ido nação, q ua ' 

o papei que repre iau tou U iunurck ua 

( ivbi i iç io da poliUon do »eouio \|.\ 

p r u i a t o l m a u l e le iponder i i , gaguejan-

do . gr,milt knhim, eh,m (»Ihr 4r / i r r t , 

( HMiíiW»/' ||« tl.,, <1,« (WA M /lo, » , , , Baila 

I sto numero, p ub l i c ado em hon ra 
d o sr. Campos Kalles o d i s t r i bu ído por 
occttsaio da sua visita a l'.tionos-
Aires, traz mngni l lcas gravuras o 
var iado toxto eiu prosa o verso, sub-
seripto por i l lustres esoriptoros argen-
tino i. 

F i l i ção pr imorosa, art igos sc in l i l lan-
ten, gravuras du grando bnl leza ar l i s . 
tica, o presento numero «lo La /iViii-
Irtliiou const i tuo uui t raba lho do pri-
meira o rdem . 

A excellente revista está á venda na 
« I . ivrar ia Civi l isuçào» o na «Casa l i a r-
r a u n . 

L a i r e n t a v e l 

l 'ara a viuva <i lllliee de \c|(rlni 

Aqu i l i no , recebemos l imitem : 

I lm uoaare l i i n ta . . a » ' 

( J i iau l ia pub l i cada . a a 

Es t á dem i t t i do do serviço d a I 

da «lo i erro Cei trai do I tmi . i l o 

forente do 2." classe, A l be r to 

b u c o . 

lotai 8 « t « 

O v io l in is ta A lber t in i , quo cm bro-
vo vai roalisar o seu concorto no 
nosso the-atro S ni'Auna, 6 u m dos 
art ist iB q uo mais br i lh i in to tèm a sua 
fé-de-ofiicio. 

Natura l do Cuba, foi pa i a o Con-
servatório «le Paris, o in lo estudou vio-
l i no com o celebro professor Aliar,1, O promotor pub l ico do P a ti 
u m a notab i l idade do sou tempo, quer clinrcl José Joa i ju im dos b a n b 
como rabequista, q ue r como composi- j do, requereu tr ia l« dias do l ie 

Sa tu rado do Iodas CB3ÍIS bollozaR dn „ , . , , • , , 

escola românt ica , escola toda cheia de | .<?,. secretario d» Agr icu l lnr 
artifícios e convonções, mas q u o des- ! m i t t i u ao pros! 
lun ibrou , duran to ma i s do um eocnlo, 
todos oa compositores, lodos os in-
strument is tas o todos os auditório:!, 
A lber t i n i começou oosa longa o glo-
riosa peregrinação po ios grandes cen-
tros art íst icos do í n uudo ; ora, ao Indo 
do graúdo Sarrasate; ora, tocando 
com Jtubinsto in , erso uni ro mosco', i la 
q uo l i nha fulgentes scin l i l laçõcn umas 
vezes o «loploraveis eclipses, «lo voz 
em quando , no seu talento c, qu içá 
mesmo, na sua tcchn ica do pianista; 
am igo o companhe i ro do Saint-Suiais, 
com quem «leu concertos e j u n t o do 
qua l so foz npp land i r com de l i i i o , o 
Violinista A lber t in i foi seguiudo seiii-
pro a evo lução iirlir.lic.i quo se ojio-
ravu no sou loinpo, essa ovulnção ro-
proseiilndti ospecialmonto por u m re-
grosso lis obras sol idas o oustoras dos 
grandes compositores clássicos; evolu-
ção a inda bojo contrar iada por mui-
tos, mas q u o fez imper í n r l i avo lmon t i 
o seu caminho , desv iando a musica , 
dessas sensibi l idades hyporhol ioan, iles 
sau gymnast ic í is c hab i l i dades própr ias 
do barrara do circo o eolli-r—--1--- ; na 
a l tu ra do u m a verdadeira sciencia-
arlo, unimudi i , em to i io o caso, pela 
commodidt i oxpreosão, p . l o apropr i ado 
sent imento , coui l in ientos essoneiaos do 
uma a l to «pio fula, embora abstracta-
mente , á a l m a o oo coração. 

Com uniu rara duc l i l i lti hi do tom-
peruinoiito iirtistico, o viol inisla Alber-
t in i cousor\ou-so sempre um mímico 
da sua época , li ando, polua modal i-
dades por q uo passaram n saa i ndo lo o 
escola urtisticas, um viol in ista tão exí-
m i o nos cá l idos arroubos da cscol» 
românt ica , como nos pautados o rellc-
cti.los moldes «la mus ica classic», an-
t iga ou moderna . 

Dlr»nos-ito que art is ta t i o prr fo l to o 
comploto n o ramo tia sua arte devia 
procurar, p a r a as m a s g l iu in i , os cen-
tro» ilo act iv idade arti-tica da F u r o p a , 
un da Amorien do Nor te , 

O s que ta l dUsoram esquecem ou 
Ungem esquecer essa inexpl icável ut-
traeçüo i lu i pa i ies sul ninerleauo t, nu-
lla a kcionoU e a ai te vegetam eponae, 
onda nu» aaxeltaia » • f e b r i l na. lu lu. < 
on i m p e l l e d . » , oa.le a indi ío ip l i i io , » 
deeeeleUro dnn Ib.augaa a a lineal ub»o-
luta fa l ia d e e i i l l o i r i d e arte 4e t l a » i 
• f a l t a r todo» o i • » t i a n g e l m i , qae , o « 

Folgamos em que, roconliccendo-so 
ti imboiu a eompoU.ncia do sr. common. 

1 do F lorz , a aspiração dos 
j dele:ridos do Cen t ro da I . a i o u r a possa 
j prou iptameulo ronlisar so, com a e;t-
! irada «las iiiítl fumil ias japonczas quo 
I deverão ser contrar iadas. 

t\ I U I K . i l l'<<{IUI'lil(]Olll 

A nessa reportagem conseguiu , p o r 

um esforço do netividade, saber quo 

a chapa dos deputados será orgnni-

íiada, sendo conservados na sua totali- i 

dado os dopu lados do Congresso, cu j o 

manda to te rm inou agora, proonidiondo-

i o apcii .r; as vagas deixadas pelos de- | ? A S i C f ' 3 S E S f i l l O E S 
cst^^Kznzzv&c^esveer >s r̂-jrmii 

POI .YTl iEA.MA 

So chegar a t empo todo 
necessário, estreará a m a n h ã nosto 
theatro a companh i a i t a l i ana do opo-
reta o opora-comica do Znccii i-Olto-
nolio, cu jo clonco so o o m p õ o dos ar-
tistas Cosana Vit tor i i ia , Maur i c i Ania-

si'3. M i r anda Azevedo, A/.ovodo J la r-

ques, Valo is .le (.'astro, Ma l t a J u n i o r , 

Alfredo P u j o l o J o a q u i m Alvaro u as 

quo vão dar-co com a passagem do al-

guns dopu lados da Camara oxt ineta 

Pll '-l 'A» 

mater ia l 

O tr . cav. A. F ior i ta pa r t i u l i on lnm l , í l r a 0 t o n a d o , 

para Santos, o n do embarcará no Mim;ti I Pura ensiis vagas estão assontes as 

com ib atino ao F i o do Jane i ro . candi i la luras dos cx-sscreturios do ICs-

Agrai loiamdo a sua c r l c z i a , desoja-, , . l d 0 ( d , , , J q s , . C a r d o , 0 d o A lme ida . 

! Álvaro do Carva lho , Al frodo Guodcs o 

; J osé Poreira do Quoiroz , o drs. Carloa 

I do Campos, José l lonifacio Coul i l lho o 
1 l l e r cu l ano do 1'reilas. 

mos quo faça bôa-via;;.:' 

Procurou-nos houtoiu o sr. Sa lvador 
I ,azaro, i ta l iano, propr ie tár io do lio- j 
tcqi i im do t l ioatro S iu l 'Anut t , o dis-1 
se-noa o soguinto : 

l iosidiit ha c inco annos em sua casa, • 
ti rua 1,'aiütiilü Jiocayuvii , 2U-A, Ihni- | 
lia Trota, quo merecia a confiança o a 

nui izado do sua fnmil in, a lô quo íilti- j federal, na v a g a d o er 
linimento, Reduzida por Al fredo L a u - I jol , quo cn l i a r a l ambem na chapit. 
dicio, foi para :•. c ompanh i a desto, q u o ! p, possível que, para n l t endcr n so 
' casado, res id indo sua leg i t ima — 

11' provável , porém, que, para at len-

der ii interesses do ordem pol i t ica, o 

sr. L u i z P i za , cm logar do ir para o 

Senado do Futado , soja eleito «leputa-

Alfrodo Pa-

sin i 

cou-

Xr.-

O sr. min is tro da Jus t i ça o Nego- j 
cios Xntorioron, l ando em vi ;tu a no- ; 
t icia ofllcial comprovada da cr.t ineçáo | 
da opizootia da fuhro nplito a na Repu-
blica Argent ina, rosolvoti revogar a 
portai ia do 2i> d ) março u l t i m o quo 
proi i ib iu u entrada lio territ i ir io bra-
sileiro do gado . i n do daquo l l a üepi i-
blicii . 

Com .. roveraão «loa oílioíp.ea arrogi-

mcutndos para o quadro ord inár io , ii-

i iirá e . t ineto o quadro oxtriiuuuiei-ario 

do exercito. 

1 

F a î i ' 3 ' i i a l J d c B i r c S i o 

J lo jo serão c l umados u prova oral. 

6.0 ANNO 

( S a l i i l ' J , ao Hi'io-J ii 

J o ã o Hyppo l i t » das Merci's. 

Horác io (iençalvoy Pere ira . 

T.iiis P i n t o Serva. 

Kavn i i an» Ili.til io do 1' igueiredo. 

J o ã o Jlarbosu, 

Trova e i r l p t a , de D i ro i to Cèai l , p i t 
tneira parto, ao neio-diu, par.t o i q uu 
ee i m a r i v a r a n i ne i ta mater ia o cit&o 
matr icu lado» BO . V anuo . 

Q U E É T I O P O N 7 1 1 
V a j a n u ç u m r t m f a ( | t n a 

mu-
lher no i iraz, rua l iresser, 

Alfrodo I i i ind ic io , agon io secreta da 
policia na adn i in is t raçâo do dr. Costa 
Carvalho, fora «lomeUido a bom do 
serviço pub l i co , par t indo om seguida 
para l íueiios-Aires ; regressando, em-
picgiirii-so como oau lor do um cafó-
coiiccrto do quoixo- o o, lii». pouco to:u-
po, tornou a en t rar para o corpo da 
agentes da pol ic ia . 

Como o sr. Sa lvador La::.1:0 t ivo;-
so roprovado o seu procedimento , «li-
rigc-lUo em toda parto iusii ltos o 
fimoaças, como nuciiodcn a iuda anlo-
hoi i tem, 110 Ci.f«! Amorien, o, provale-
cendo-so do sou logar do pol icia sc-
crota, aft irmou ao sr. Sa lvador J .azaro 
que o prender ia na jtr imoirn oscasião, 
por ordem do sr. chefe do pol ic ia . 

G si'. 1.azaro eommun i cou o oecor-
1'id.i ao sr. O l ive i ra I l ibo i ro , cm ro-
quer i iueuto «pio uló hoje não tovo des-
pacho. \'ciu, por isso, a esta redacção 
cs pôr os fiictoa, af im do evitar canse-
qi icncias filnoi.tas, quo poderão adv i r 
.lo proced imento i rregular do A l f redo 
lititulicio. 

.Aluis uma p rova do quan t o valo n 
pol ic ia do arb i t r á r io o enérgico sr. Oli-
jMira I l iboiro, t êm-na os leitores u a 
negiiinto not icia que d Jlttféit pub l i cou 
hoi i tcm : 

« So d ia 11 d o corrente, foi preso 
o recolhido nu posto po l ic ia l da 111a 
l iarão do I guapo n sr. J o a q u i m dos 
Santos Dia», hont. 10 do ma is do 70 
atines e que so lho da» faculdades meu-
taes. 

A fnmil ia dn ve lho demontp , saben-
do disso, dirigiu-se nquel la repartição, 
n l im do ubter a Rua l i l ierdade Infeliz-
mente, (lerém, a auc tor idade eom q u é m 
se entenderem oe parentes d o pobre 
louco, u i o «li aPendeu com a dev ida 
ao i ic i lnde, p o l i a» exped ia o reipeel i-
vo u a n d e d o de eo l tur» qua t ro d i»» de-
pois, i»to q u a n d o oo r 1 1 1 » a a » I n 10 

lia, Gon toso A ida , J i e r n i n i Ann i t a , 
Itoosclli J .nisn, Fr i iss in i Francesca, 
Tornosi Miiih.ile, P i ne l l o G iovann i , 
P.ossi Habe l , Pogg i Tibi, O t touc l lo 
Police, / uec l i i Ar turo , i i a rm i n i Giu-
soppe, l rasoini An ton io o S te fan in i 
Gustavo. 

A orchestra será d i r i g i da polo c av . 
A rmando Gul ie . iu i . 

A eslréa da c ompanh i a i lar sc-á com 

a operotu A Jlascolle. 
* 

a a 

A companh i a I . uc inda , logo quo «Iii 
o u l t imo ospeotaculo em Santos, re-
gressará ao Uio. ondo t raba lhará 110 
Apclloi q uo a companh i a Taveira dos-
occnpará no dia 

Fstréari i com A Liirai li'Ci. 

l ic i tações imporioaas do chofos polít i-

cos, entrem t ambém na chapa 03 ill's. 

Ado lp l io ^ í a i a , 1." delegado auxi l iar , o 

íüi i lot o do Campos , advogado om San-

tos. 

Ne.-to caso, torão do pu lar féra «Ions 

congrossistas que doveriam ser reo-

leito'i. 

Fu ' i io os q uo vão pa in o .Senado são í companh ia i ta l iana quo chegou a 

certos os era. Me l lo 1'oixoto o Virgi- | capital , 

l i o l i odr igues Alvos, chefo pol i t ico de | r- r a ) , | l l . c o u h o n t o M , m r a Campinas . 

Guara t i ngue t á . _ j devendo regressar boje, á noi te , o «Ir. 

O pr imeiro pensamento da Co rnmb- | An ton io Cand i do Ko. l r igues , secreta-

aão (.'entrai era eonsorvar, dos ant igos ! r io da Agr icu l tura o Obras Pub l i c a s , 

congressistas, apenas os chefes polit i- ; 

Sa lm n Tii'jinindi Puro, do Santos , 

quo a lguns rapazes f undaram naqnol-

hi cii i inlo 11111 e l n b carnavalesco — 

< liih ,lon lírothr.r.. O bai lo i naugura l roa-

lisa-se no p rox imo sabbado . 

I Fnviou-i ios dol iuado car tão de visi ta 
l o baryton.) A lbor to I I ibol lloaui, i la 

osta 

cos do roal merocimonto , pr. enchendo 

v in te ou v in to o tantas vagas com ele-

mentos iutol lectnaes do pr imeira or-

dem, outro os quacs dev iam l lgnrnr 

a lguns lentes da Facu ldade do D i re i to 

0 advogados,—isto por so tratar «to 

un i Congresso quo tom .1o fazer n ro-

visão constitui 1: ai. 

J las , como o sr. presidente «la l!o-

pub i iea lize-so questão abso luta da 

ent rada 1111 chapa do um ox-cougres-

sista impúbe re , gonro de u m depu t a , 

do federal por S . Pau lo , do grande 

prest ig io e londcr na Camara Federa l , 

1 e ativou 11 ( 'omiaia* ão que, n ser at-

lond ida o»ei oxigen án, porinunocosso 

o mcauio Congresso pasaado, precn-

ehondu-se upenns a» vagas a que «Ilu-

d imos e uma ou outra determinada 

pela» exigência» par t idár ia* d o mo-

mento . 

F.utrelento, apo iar de eet i r l a do ia-

l o »»eentado, 4 eand i da l » de a»ar o 

d t , Dar io I I I beiro. 

Fo i ú Inspoctor ia do Estradas d o 
I Ferro o Navegação, para in formar corn 
urgência, o requer imento da C o m p a -
nh ia Un i ão Sorocabann o Vtnanu , pro-
f o n d » modi l le i ição d o horur: 1 doa tren i 
do Hapot i t inga a Uo i tuva o eilobelo-
condo par t ida nas segundas, quartas o 
sextas-feiras, nu forma do b .rurlo «c-
tnal, o ns torças, qu in ta . sabhados » 
domingos, na 10.25 da manhã , entro 
aquellcs «lotis ponto. ' , 

W i t S - A m u s ' i f i i 

Esta impor tan te companh i a nacio-
nal pagou u l t imamente c.» »ogninte» 
impor tânc ias : c incoenta cont i s i lo réis 
aos «rs. Costeira & O., po r salJn d o 
indemnisações a q n o t i n h am «lircito 
por dnas npol icrs sobro a v ida do Se-
ve r i i n » de 1'rcitn» l iam . i , o aos 1rs. 
Da r i i n do Kocha .v C'.. com conto» d a 
r í i i , por i l na i apo i i cs «obre a v i d a 
d o me imo . 

Foram eonceilidoa 1res mexe» de 11-

reaça ao »r. J o ã o I to . l i ignae dn Monza, 

•esretnrio da D i i ee lo r i e d » Herv l jo Hm» 

•Mario. 
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M B W - V O M t I « 

« i »... .e».ta b r l i M la» « »bbado « a m 

N u d i i|» • « i d i apow«* ! . de 0 • 

I i i l«,ltli<« M * M|*u«« » «P«n«a M 

I l ut Ai). 
\ *t.a*> M M» iw a a — » , 

I t u i * »1 . M »natai i iad« a m m aimrn-

f .1« da* i « U i ' « < • 

H A V U E 19 

No M b ' -eld O un r<" " l a Ur lmU DU • 

» i: 1« I m i u «I« - > » • «'. 

t t t i d a a un l iuhw, I«.t«> i »ao««-. 

A h n " ha . « i h m lad»« Un fii' «• • 

«|.«aa «i. l e u u d u , e..ii.iiil"-«a un vaut* 

Im» a la a dan-mbra » <1 «A " » u 

H A H i i u a t i o , r « 

( I nu r «.I,. wd i v i i na «« l i bada caiu 

fruía» ii« l|l 1» I I « plai.tt iffB • •» I» " . 
,V,o I >«v« vaud«a n» lh»l««. 

l t . . ja t in <m « imune » " o roni 

fca.tu da l i ' « I ' |d«uulg cu land a 

I M t n l i i i :. i l . i j a da/ . iu ibro « .U.áO 

yfaMUfl». 

I . O N D R E H 10 

No «abl.a 1« « moivn lo leeiinu ape-

lilta u i . l u d j o C' III h a u « 'In » 
I* a 

\ i udn* 1 . llolea, I.YnfKi naecaa, 

Ah l i i i » ii • <>111 lutt i« da Ii 11 I' 'I 0 

«•riu Hiiii.ia. u, oe iando m n m u i a b r o e 

l U i i u a i l l « « I X. 0 1), 

H A N T O B , SU 

Vanda». "•' <»1 « a c a « . 

Haue 1)0 din, « " i l l « . 
Mercado, •"•'in an imação. 
\ endti- l i e a » 1 ° , .ItiftUuU. 

Kabida» 

l ' a ra a l.iti'op«, flOfi.ntll. 
l 'a I ,i o- l . 't udos I UiJoX, IMI.POS. 

Cabotagem, IUI. 

Ca fé d e p i u l m t l e , F.'.jVtl »ccii«. 

Ca lo embarcado. S'.'.T'i-. 

A a 
p a « a 
L, 

IK borae • 
aa i iw ia da 

I <*• 1 k 

46 auuiit<"<. «nau-

a, aal-

• • l i r a a w 

Uttfa aalrada, a ar. d». ( M a * * * e Ca-

nha , J v ia aaaaioual d o d u l n o l . . » « d u a l 

' i 'uaieiaai IMMUIH: * aaa<L ( T a, U uni-

auradm da l l « pub l i e « d i Ca l l " » » " » • 

Kaa H m t U i m . quo (111« a aemaav«'1. a 

u « aqu« i d « , u ar I l i imeWl i « Util lt l«»«*», 

„»cuva . , do J u r y . 

Al.-ui dan d u a a t r i bune« N»i»l iut is 

no Ki i i i ide «a l io , tu raa i collocadaa uu l i a a 

duaa di aUuada . au< adfOgai iua da do-

fcaa. 
(guandu aa i coeadia à l o i i f . i a u i i a 

da» Oiidiilaa r o w ua t iuu inadn . j u i a i l o 
u a i l 'un. . I l i u m Aud ia i l a I iHUaira |io> 
.Hu a |iaU\ia. m udo louuaada |MIO di 
( iod i i l i u i lo Cu ah a . 

I ,.|,oi, da \i i a l r adn a aniitoraaaia, 
|x>iliu iiovaiii. 'iita 11 |.» lu» ia duolanii i-
du i|iia aaceiUva (od<ia <>a ju i .nlua i|Ua 
(oa-au aiii loailoa, a|« -»f diaan, 11 do 
fv.a lacnaou du.'.o j i u a d o i a a aaaaan 
çáii, novo 

l u t a i i hi, udo i i,a a c r n i a i l o t a r l l a l i am 
Worn , IN-, o I. rou o l i ia im Aud r ad a 

I j ane i ra ra -paudau ; 
— Sou i idtaflai lo d r m ill tin aiuu. 
t ' ro I ' gaou on iulcrrotfaLoriui. 

r .u i in i lae, 
l losdo 1 . 
I lesda 1 d 

Médta , . i 
b lock . I.. J-.Vi 1 

.*::<( Kaeeai . 
0511 . 

lullic, 1.57? : 10. 

('nfO I nidi nilo licjo: 
JJ11 rmili.-vlii . . 

D a Mi toca ' '.ma . 

D o I :.lli| u l imiio. 

D o l i . . . . . 

D u 1 . i i ; . . . 

To! al 

.'-TO 

« : r • t 

l .U l l 

JT.'.OO 

•tJ c - S k - ^ r i i B B i B B a s i ! 

E M T E R I S R 

H i l t , ^ I I» 1 '"'I 

,ii o i l p iwen to do.i imiiUca-

iuUuiii cousi)i!'a('."ii) MUNUR-
tJomPi; 

lion 11 u 

cl i istn. 

O 1 ' Inicio ûo Cuiist'Uio Mmii i ' ipul , no 
Invf í) i'a r 

men to lut 

m i l » 1 «va 
no ]uodio. 

( i itrui: 

COUBPIIIO 
escolhi iu 

jury . 

Ac.ilin • 

il o lîiHJio 

lirißiida 1 

•i.' I. ispo, foi eoiuplota-

MI::I'1Op íen i lo niilo ilcpfi-

, ; nul toilii 11 ] tu alta 

LLII I , U O 111 •"» 

I m d o u a lo i tu ia d o luocoiao. 

Vi iram dl«|>an»»doa lodoii os iiilvi 

nados do di fusa; MI fiiliirão, | in íh o, 

o ai . cntisi l im i to Ai idrado 1' igi loi ia 

n i i iocu i i idor da l!o|ii i ldi ia. 

1'arero q uo a naiafiu termina Imjo, 

l i a v f ndo ind ic io» da nb>o l i l ; ' i o uiin-

u iu ia . 

i t i o , a i » • • ' 

l l o j o de ii ianlui, iin l n i gada i i id i í i a l 
o comiuaudant i* IIOIIIICH da l onaoia 
m a n d o u doelnrar ao ar. eonsul l in i io Au-
dr in lo 1'ÍHUOira, pi lo rapit i lo i 'o ixol 
quo seria arOBipanl iado no Jur.v iipo-
uns po r um oftlciul. 

O ar. couse l l i i i i n 1 ' ignelm rospoií-
dou 1|U0 poderia iniuidiir o p im.oul quo 
quixesiiP, a inda mesmo todn 11 br iaadn , 
porque o acompai i l i í imeulo de solda-
doa, longo do o uniyoai', ne i ia uma 
honrar ia . 

Visto a ordem qno Imvia para a. 
exc. ir si>, os nllliftn piT-oulo.l siild-
raiu juntos, senii iuilo^o a pouca dintan-

ciu. 
v . i i n n Kenadí ir t):.nta» -t mnasn po-

p i da r r o l c ou o nr. eunfloll ioiio An-

d r ade PignoiMi: <> ma j o r Dorr . iotUlo 

d e c imou qno tinli i i ori lcm de ní:o o 

de ixar ir íicoiiijUuUttdi), ao quo a. oXe. 

rospni ldou: 
— N ã o po íao imped i r quo oa amigos 

me acompanhem. 

O ma jor repl icou quo or.i obr iga i lo 

a Voltar ao qmu i o l , po i oue ora olui-

gudo a cum i rir as oi i ieua q uo recc-

lioru. 

— So é do aia vontade, voltemos, di 

RÓ O Br. conselheiro. 

r n r a r a m todos 0111 meio da r ua Se-

nador Dantas. Alifunn nmtgOR, porém, 

i leelnraram qno so dist i inciar iani , se-

gu i ndo , então, a pouca dintancio. 

A soasfio serii auspensii hoje , f inda 

quo seja a accusação, i ib i lndo-so anni-

uhã cs i!o. 

K w i u * M « H a . d*e» i «aa . a i « a aa mi* 

aiuaai ioa, q u a a . l ã a ao li a | " "U»>á i i 

dua l u a u d a o a a , 

Pm r i m U U 

Car ra a Imatn da qi ta 1 'aa i " l i « « * « ' 

el.o,!.iiá a aat« cid.«! , ' nu prostato d i a 

!».l i la r a n a u l a . 

M M * , a o 

«t w i a i tofia d«a ( i l . raa Fui. l ine- or-

i l i l . ou O o a U l ^ l u lui. l i t» do la i agi «p l iu 

U"'íohi u a l i d a d a do hpu í . u » 

\\ ||>,||ÍM{||WH. U O 

O go i e r nn aiin riaaaa a i d a a a a a par» 

l i d a ilu a imra i »du fcr.ifmii «' d«a «a-

I ibuai iaa HVÄI,••//«« a Ihn* para 

Hm\ I ua, » I lm ila ana tar aa n ' a l .a»a í "«a 

fa i la a ao g u t e r no d» Tu r qu i a 

~ 1 ' n r l - , J O 

I ' m frill..; fiv qua l . a i iwUva ••«<- ar-
raduraa d a ha ln l (J«"U fui a » u l l « ' l u 
p u r uni nrut>i> da l iand idua. qno rau-
lu ll o raallralou na pusitagoiiu 

A pol ic ia qin pa r t i u p»ra o l ina l on-
de foi pri i l iei ida o a al io, Ira audu 
rn iu l ia la , I m a d > i i c u n a u l a « eupa-
r im id . i de u u i u i i i e a dae l iandidua. 

I l c i l l m . 1 IO 

O nr. Un i o n riu «en diecHrsi, «»p l i-

enu a p o l i l im que a A l l e t uau l u r » t a i a 

faai ' i ido na 1 Itina. 
—(J imp . i i idor du f 'el i Impa, ' lu 

teli'| ta|ilioil Ho i l i lpi ' lmli .r 1 • tiilln rn o | , n | , . 

r i M i m M N I N « A 

I I 

4a t^rwiit» à • t<má 4a t^aamra 
• la. l aapa l l 

h u p " d i . . i , a a» 

M. aar . |M i » l f 7 | i tH i l— a*re4eea l i a 
«alta a • -u ra taca l i i a mm<U-M • »« 
. a i d a mm paaaar a U a i a «a a^tttaa 

K u i t i i a . nua, a m 

aurraa ia ; 
>K'-aM a«»» .U»a i . »aaa|»»a qa«. » 

ullBiMiai uaua i w p*«a ( . . u i daua r al» t i H r " | f ' - ' aqa i — — 

Kun,»» « u t » <l» FL l l l iaa l «a a l , U au- ( < , , J » ' U 1 M v LAI.a L.ia|* 4A I ut 

TI.LL»» ai , U W N diHtda aa i u a l a d a i # J , J M O N , I > ( i-i. , u . la Vi-

iaaaaaavW, tw dauudadu u i gau i » « • , M b , , u > . o a aaaatduUM taapai-

UAI' Inala. |.,.ME u u a i a i au , a a a» 1 uilaga«, a u 
—I>iaia-aa q u a a Wl »lait . ,ral lu an- > | i n | | — , | , ( l > t l , Mai « I l * railwraa 

n a («aaa . lo » lui .* A»t»lM.LA.'U.I UU, — I 

quo punirit HI ve lamento tie aiieloridii-

d iH cu lpadas LIO a • .aa-iiiato d o LIAR.lo 

da Kel le ler , O q u o proli-gorá N« L'Iilis 

tão» de fu turos ataque*. 

l . o n t l r i ' N , H O 

Telcgrapl inni d,\ Cli i ' ia q u o o» MI 

nisitoH extr.' 111« i ro , cm IVUim iusi<-

teiu na uoce iud i i de d e enooutii' a lgtuia 

d ign i tár ios 1 ! : le s, culpado- d o mu-

viu iento XI noplml io . 

rlMtuiauio Ina I y u l oiulMuado a tau 

IM-in I, i t«, qua ufti ra<ía a lualut u « i . 

I M d., g v i a u l u e qua 4 |»>ai»ai |«ta 

u d i r i ' i l u du altolaadis bu iU toU , ua 

Motu . e u p n g » i ( o « pah 
pu.li 1 

B . l i a i au l o . » pp t i a i ' t a i luqa a- MTEE-
i n * . d i l l l au l iUd i -, i » me**»» au . l ,» i»a 
• aa q u a i . uU i . i » » t»a i « « H i d » . 
lii j i i i . l i ' » • p i a l l r i la». 'DIM a ida l a i d " » 
a l»aa <.» aliueaa auii itaollt lu» | la 
t l amen t a ,,|i ,»l I qua o »4«laat 1 ga-
i l l , r l a iuandu » a t t n i . t u d.at |a.di r< » 
I "Uipalenla«. ' I «» qua a d a a u t , ai. ia 
I .An Iet, «a « IU a a rel igio ai.,, ni«-

l'eapi i l» , la ' 

O puvu g l i l a , kllt'gand 1 «en» due l-
lo» l'Oit- let lili » 11.1 I ' n i n t i l u i ç à i ' In»« 

I « I, » . p i n t o d e . u h » l im i t a qu • I l 
m o i l o porque- la» lui M t » « p " i i !•«• 
r i inula.'. » 1 ' I ' m » aque l l e d<a<n«ra> 
dalii i ' l ito |iotico i u l inda Vi la n ein-

' m a i , purq i io o tti'l a ko i I I tu »iitiieii-
I to n i fui f 'i dit f fo i ' i eri'lu i ' n u n " » 
po l ic ia i » I nd iv i d» '- gi ralnn a f a i 1 n-

qui . i at i lpl ial ielo», u i l»l i l u 

T. A. »id.. IMTIQ-AIAILUNE 

I a a l t e •-»••«. « 

J . u J o t » liiui.aaliuUI J«lau 

a ladua oe qu. 

u a lai taat'au 
IR iM' i ia ial 

AL.OA •» ' • , , _ . 
I t tavn.ii. p j . i t a Antat.tu da l a e t i " . 

agaatae " ^ i u vq i aua da l a a t . i l v . « m U u 

« le i i i d. , p i eMu l i . i n pa» .ua da aau iu . . 

-r IMM-u a « r , ».I da», a •• d " h W a w 

Hl 1MHMHM1» ii i *a u n i e i, au .ta a Mpatm«', 

Meiaa 

I tu AIMMA du anua . p» In- LLII.TOAN 

«iUMan. du l i f t . d a a i t t . ld iaueaa d a , 

i l l , , a ILIR >AL..I i l » « ai. LI l a m , a d u I 

I " M w r M l a d a i f i . uaa , act • . l a i w p u f i 

l au to I la.I h u AI u . O < do t i l ', ta tuo 

«I-U r.'PRA I Utai.T". ••»« a i tanra «LA 

trau lu i t t i r a> IE .|* l l i ' «a« aaud.I. K a , 

a u i ladae. 

»< a i e r i va i » , a l u d . « agradtei-u, 

eet'i « »qu i uet u« m t » rr javaul t 

I recta.lue |>alo d i nuu ai tua i la l lut ' 

«au« aiiu| -l'i'adoic «. 

I l , » tu. ut.ta I .aaanolt • a de par lo 

v a» un i ti a i i i l i a ia a uona . I n i o i u do 

vai iarai idu »r. Id | ' d i a c a m i » « "W " t 

ai u 1 I n . qua li nua, O « m o d « |m«| 

ternal AULA qua K axe . I ru i» O «au 

« • ' • " ' • . I A 
t i , »exr l o t « » « IC .laii » e ineFTO«, 

un t i e h . m i n a i i o , i|iio ttfiu pud nitu 

t'oiuptit "eel « i n a i i g i i i a ç i o du inouu-

nioiitii, nap . ' d i t am tr i . gi n .ma t de con 

t U m M t t m í v à m é m h a a l i i a 

a», M i aa u ' " . m u 

N SÏ&6 l i a a a a Partaa . l u a q u i m 

( a a d n l u Mella a Itea^a • «Jaiui l le 

I ' aeva . Hoiataf , • ar. « C a a t u 

JTAIWAA »RUA. 

N |8i«t I n u l a I i l ia d l , raaea M " » * 

TIA L'aitae, Au l u u i u M un u a h t l i « a 

u JUIAU d , l l l l i l t u l ,u l . i ! u . , u ai .">»1-

d a u k a . 
J J ^R . 1 » 

N y M » Cap i t a l . l ' i l l a uD i a de 

l . d ua t t l u 11 hua i ' a Iti ' iaUM, u a i . M , 

I t aat 

N . y ' I I , t ap i ta i l ' a t l a« R w I I I * 

••I.» a J . .»q i in . Au Iiklu d a \iauja , 

l ,« i i l a r , u ei A l an id« a l">ilv» 

HÁ»!',' lia t a ' u n A» ua 

A yiff lvl 

N- TÎ'-LIL ' "» I ital l 'a r t«-. 4R 

|I» N.rdo d» N I M A d M a r i a J o r d ã o 

de Muni a M I I- i l l t i e . A o u i rua. I i i la-

la i u n A l i u d t. 
N y I- Cap i t a l . Par taa . An t on i o 

•le A ' l i e d > J u n i o r e Au.» al . I i l u à o . 

I t eU tu r u i l ' Idut» . 

N . i.' ,17 ( a p i t a i Pa r l e . Jo"i . l'ar-

nainloa d » H t l i a A I raaai-eo h t u a i i t i . 

L.UUL u . u et N* r i . i v i 

[FL Maaelfurl , a a a a , 

\X! Mut.lt ' NIÁUA 1 «a . AM< 

I VB Kaai e, L » I M W » 

Kl Cur ia da Nu l l a U 

l a . i 4> t i i - i . l a «»f . , t..i t/.i.. >1 

M I , . « |t at a • ' . il ' ' 

•_", t auil,»u.,. l4m a i « r L > 

I L t o u t • * «.T Uli.' IM I I 

'31 I i i « d» f r d * . 

a l Halt'I. , d « . « ' « « " 

a l ld>i' i|«.a. e f i a , " < I" ' 
a i Kl|.li'4ll> IL I I I ' '•!' ' 

I I , .IL I l ' r t ' a . / " ' ' / r 
aa I uri t, U» '•oria, / . . , . ' . 

Kaut .T a IJT na. / ' 'N ' 

A? NAU-VMI. N T I /.. ' « , , » 
a . ' L'ML « de MAI I", i « > 

a I r .«IA A I l a m e , t 

•I M TUA OR a " ' .TOI . . . H 

a i F I r O du t- NI, / A .i 

a l II i IN iiulitu a oat'.. I l ' i> ' n 

V • Ne, '••« • . ' . • • , »/ 

V L|TAI .tie I e A r . / .11 . T 

I - M'ii.t.itid o i* l ia IO a> t i rer . 

v i r o n a a ft u i n > * r a a . n 

a i I TUF'«, .V U T 

a , K in.|i t, ' • • i 1 » "*» 

a i I ut i a, .Ma i l*i*n i 

V< l i t t i i l't a ta .1 O 

.n I i . « da l ' i . iU , Alui 

A II IH IU 

T.. / ' h 

• « v a 
•JA 

AI • a . «t 

L ' I . rJ t« , a o 

A Cantara npprovon AS do l iua-ões 

d o ar. I l acra i . l u i n i t t ro da« Co lón ias , E|L| 

8.dir« il I|UT tão t ins coudccoiavous, AR.'im 

por "t i l votos contra -11, 

nu iio»|.ri/.u tin It i i u i i luni l t i id . i o t »i 
« o t q u e u c itpuai com o du faitur ilu 
caeraioa, itito, o u n i vom la-euciiil-
laeiito du n i l " y u a n d a n p r i qu i o pu-
vulto 11A.1 cu lumtt l igar a m i n i m a ua 
I li» a i I t i l ru l l i dadas das aeu • , , 

delegado» mi l i i l e t ior , l iu i i laudo- o Umtn i a^a« 1 t, 

«peita» ii invoteriida, n tUna i ra f r ld i» « « 

cu ia el iapit—pcd.i l ' i île ÍU1OIIUU;MO ao 

p t ap i . i i ciiiitiiiofco ' 

I d u Invnai,on « a ic l i tmar «Oh ! tem-

p o s ! t til ! e i l l u i j os ' . I 'oia l iam, t o a i " 

agot. i tut p ipo i « a iu vertat uni, q u em 

governa It tu é o presitlente do lUPn lo , 

I o «tut 11 Couiui - í tu t 'ontru l , t u d o vai 

I M I M I M A I O I S 

»util i rt itl.|t-4 —R t.»,- a«|t't 

! 

I ill! I 

lulta T M I 1 x t i no td ina-

Tolcginmri i i i i d : 
es Jörn • lie.'ill 
ten , •$!•• ILII'ADII 1 
l i o l l im .Ion .1 . 

Aei'i-' conta in o 
general I ' 
"OVAFLLFL I 

d lspnni lo 

MIMONI .!' 

I . i e i i l a e w , O 

A fi i en du S ,d para 
eipi '-il lit/.eta q uo 
• : udo n c t i v i d ad j 

I 

TIN iL 

•nMil ; q u e O 
i, s "le i l " 
li'lOSHlditl; 

ijtio o de legado de ta !.,e:i* 
l idtnlo l ' i i i ' l ian I .Mu I ILS''ilavu«, o o 1." 
j u i z do 1 m , Mm.«Kl d o t . impo», t liteii-
t lent iu eui .tuialtujríeroiiç.iu 1 io foruceor 

iltti .dado , île i - w.ïonem ., -1. ; ... 

n i t a ïuo no r,ii'ti'ti|ii ; ii;' 'l't p u ' o v -

r UNI or d i Cantam. Aque l le i ndo l i i i u 

t. d u t E . PEIIVW. A.DIT a l i o : ORS COM 

e tas T ' : • « ' .p . 10 ne 0 . 1 : , ' tu i i îo 

ct'.'.T " ' > C. îliïmo O Sti|T|I O- " l i e . T» 

VV-TI" FOI ma: AD' into : • L'rovo O al» 

LT. IIIO c . iltipoio do ncceilor itmajui-J-

i i i . " IT;.io, t- ET UVD« 1 OR ba i so O 

I.uto ma i 
r ia le ta ' 

l ie -lu « u i i in i fe t laç i i i d.t a i t o revit 
l and '-«e r u «accrdato , prof« i o i o d . 

Motuluariit. 
Ao n imi ter i r, It iniiutcros eavalheiro» 

n ottna«. f .uutii t» da nos-,v nm i lmr ua 
a iedado c i.ioeiira u entrar no t- . l t o 
lioliro o «tapa 'i ',11 do i ent iunt i " , " l i do 
r a I. t n tint t i nha «I i l i i lot i i i . i ' i ' . 00111 
seu l iel lo i uitiio tendo <1 l i nd . , uit.nliO 
da îles "olierla du Jlraail. 1..111 u w u 
lili'TO puni . . , . . , -T . !.. 1 - V -iiitij'l 
l ï dncd ic to Ca l i . lo , un ' a i 

i Al'l'A i V.."'!' 1 •» rut P' d" • * . H ' -I « 
l«1 IMAM u !»| 1« «fo il l c t uaH* «I 

« i«« 1- lt.lv« |»m * * il»» «Il "Il pu i A' 
t. i.» IAtAitr A «1. rt» " 1 «* 
tt, i.11 II J.°, 0 «fi1 »11-4 « .1 ( «Hei • -
ItOttlti'Mlr. M b#l V <« du «llffit In. Al < 
d m A . I* i .t .-i 1 i M ».''•i;*ii MillftUU 
ilH, »1 iiil.nl'i A'•>• n !.. Il » util-tii me 4 • 

* 

1 n l o- l l 
' "»W II 

lllt„t t, 

I VIT AL.ortlil-F int »' "il"L listît-IT IS" 1 ,VI 

I , VIT , 
• tin 

; uitti 
, |.i. i, 

.»».l't i' 
,•:»»•-AA 

VANIIT S « 

I I tnilmr u o ( 

I I I . , MURI" 

1 J / i u i « 

, a " Kuai i iaui j U i i a i r , .*/ , <•>' 

JS IlAulliuiVU O «'•!'.. / • ! ' ' ' 

J I M A L U M M J I I >AL. 

HR-TIA d " :!IL de «u ien i l i ro D'' 

1 'reaidai i t f , d r , L'I "Copio d - N, , 

Mu l ta "I ' ictario, d r A D« An li 

doputadoa , J o i o < 'andi i lo Ma r t i n 1 

At i lou iu J u l i ã o o Ali uul .1 '-.O I i • 

do o, 

ixi '1 IIII;.M'.. 

tèffri , 

D o d r . j itia de D l ie l t i t d a 'J1 i"t 1 

loui iuereia l duata 1 i p i t t l , p r u p o n d 1 11 

t ldni i . io Manoel do SOUZA Mo l l o 1 1 

O Carito da u .a l i ud ' .R commor ia l . 

Cor p iopoü ta d o dr . ju iz dn DII 

I d a "J v;i a eivei O co i . i i i twoia l d 1 

! cap i ta l , n omeado O c i dadão Mntm I 

l iara o Curt •O da 

ti '.O 
I t p. 

i l : n!. 

Uinta \ .I 

,d il.» Ciiié ei» 

. li. .ta c i ' -

de meios snlliriotite» p a t a 
u t trop 1 ;. i - I ' 1 " iiîrï I i" 

gns com to la 11 r • n i iridado. | gtiit.l'" 

G M m m n n i l a n t « K M mu acam» . Am in l t o a ] rt. .«nia . -•• — 

p.iiilo lias i—irgci.., du 1 1 i p l i i n l- l ! i- ' n i quo 11 à,, l u e el ie i t " • 
ver, d i spondo tio i l . , in m i l liuutfliis, j l i ' o c.f 1 de 0 'ii. t 1 : 1.' ta 
oitoeot.to i e.ivi'i.n do nuiiti;"0si e t lozo : ni'ui vedudo.- pal" c a g' .do c 

o. 
do .î' cm Ifcidol-
:t ].' /.tr noViitn uto ; 
mha ter c o n t a os 

( ren i e» 0 

mu i t os ».ir 

l l l g : " I i i 

,1" I 

lli 

In-

iii etc 

m i l ctibceas de f| 
Its hi irgl icrs 1 

Itel'g iii'lO en:l;;idi 
em ormas p:t".t 
in"le,.e:i. 

elo. 
Ctl.11 
do 

L i ! ) 

1 rii riptll 

i,S SU.10 tit'sSOCil, 

. lucc ionameuto 

l indo 0 
foi ! 

ao larfivi da Mfio 

u tio -..'1 praças da 

Ke.'i'ie.-n 

a cx-xiphupii:,; 

do c l in ico Ur. 

niit'iliâ u 
,;i itoi'.tlil 

Mvui'O Alvim, 

!", '(», H ü j 

Ïinitio d o ("•'.. 

,1, uni compait i i i . i ; 
' ! ' • 

tono, 

LG.' -
i do 

i l " m I 
do j.in. 

11 1:1.1 c . ic t , 

As 1" J... c I : niii.iito.. começaram 
R rhe;.riir 1 accusados. 

U sr. con c': l:"ho A n d i a d e Tiguc irn 
cl egou no edi l ic io do Conselho .Muni-
cip.al tis 11 l ie is - o a i minutos , soiiilo 
ncompai i l tado & .sVva. ma jo r Do rmov i l l 0 
e eonMilheiros C .10 l ' rcto , l .ourenço 
do A lbuquerque , viseouilo do Assis 
Wa r t i n s t outran pe-; uns ominonlos. 

No recinto d.i i i i l m n a l o sr. conse-
lhe iro Andi'i ido F igue i ra foi ecrcndo 
po r numero. • i.niigos, com quem con-
versou an imadamen te . 

8 cxo. ves'itt sobrecasaca o calça 
prolí is o collßte branco. 

O sr. consei ltoi io Andrade I-iguei ia 
Beutou-s9 cm u m a das viuto o u m a 
cadeiras dest inadas aos ncousados, son-
tiimlo-se o -011 Indo os srs. cunsolUiH-
ros visconde do «Juro l ' rotu o i 'orroi-
í a Y ionmi . 

A Tu'11 
l i iugraphi 
l-iguoira. 

)i i ' 

.1 do 

l an i nmunl iâ o rotr.ito e 

..i1. coiiiiellieiro A u d i a d o 

r a r l i r . i dei'ni.t il 
coin i.iia fiimiliii, n 

ii. ti.t t.. 

O s nf c'is 

julf.'amoiito 

•n quo couipnroceram ao 
;• s oi; segui u I *- s : 

D i s , Andrudo 1 igneira, Traneisco île 
flôcB, genoi i i l . loaquitn ila Costa ?lat-
tos, tenonto i 01011e! Ai iguslo l.'intn J'ai -
c;i, majores Vrancisco Cand idu Cimen-
tei o Anton io Ihlef ' u o l iarroso, pri-
meiros-tenente I 'rancisco Cesar du 
Costa Mondes, .lofio Vrrnc i co dos Unis 
.Tnninr e Josó Augusto Vinluies, Anto-
n io da Costa ! o à lo. .[oaqilim Comos 
Card ia , Pedro 1,areia de Aragão, sar-
gentos J o ã o KviiUgelistíi do Ol iveira, 
.Tosi- tio Ol ive i ra Kios o .Sebastião llor-
gos Teixeira, l . aude l i uo Alveü Foreiro, 
Fod ro Mnrques do Oliveira, Hour i quo 
Caetano Tinoco, Honorato Pereira da 
Kilva o Manoe l do 1'aulii Cnnt]ios. 

Deixaram do comparecei', por moti-
v o do molést ia , o dr. Autoi io Ai i fustu 
Y io i ra o o cap i tão Alonso do Nica 
mover. 

l is advog idos do defesa s."o os srs. 
consolheiros O u r o Fre io c Cand ido de 
o l ive i ra , d is . < 'andido Mendes do Al-
nioidii, Pedro < .'iirv.tllio d " Moraes, Au-
gusto P in to l . ima , Viconto To ledo Ou-
ro Freto. A l b e r t " do Carvalho, Candi-
d o de Oliveira l ' i l lui , i eopoldo Duq i to 
l is t rada , 1'edro Tavaros, J o ão l iapt ista 
Ca iva lho Mourão . I aias Oui-dos do 
Me l lo o Fedro M-acyr. 

amanhã para o Ferti, 

bo rda do C/ti"', o dr. 

i i e r m a n Vel .nd , encarregai In do Nego-

cio« daque l la ü o p u b l i c a jun to ao go-

verno bra ileiro. 

S u n * t i s , ü ; i 

O s empregados da 2." secção da 
A l f andega i izorom uignit icat ivu mnui-
festaeiio no eliefo sr. l larroa \ asconcel-
los, ónt icgando-lho u m a mensagom. 

l i m nomo dos empregados manifes-
taut'.'s falou u escr ip luru i io Osorio. 

P a u l o s , Ü O 

P.eniliraentoB fincaos : 

Al fandega, ú í i l H i i ' »11. 
J ieeobodoria, &'i:uaS$-L'ii. 

E í f T E R S E B 

S i . I ' o l c v s l t l l f j l l » , 2 0 

O estado de saúdo do c za r 6 ex-

cellente, recuperando puuco u jiouco 

as forças perdidas . 

o 

que 

Hi ' 

roll 

tic; 

o u i 1 . 

H u t , U O 

NO 11.: SÍTR.T/ 

.io I : i t l iulha parti 
émnnto 011 interes-

.L . .ill 11 pl i i i . i l .I dos 

tos pol i t ico« ii" a etil.!"' o 

por l ' itcei t m ti g r ü do di i 

hora provem serem ait.i 'o 

n o , l i —cousa in}miravit ' -aiici 

de l.iu ei.Oigicaa f i n mn t e i i a 

oiitu'iilcm 1:0 b u i t i o da 

eonronln ..in no de 

uluirbiun pesta 1 id ide. 

: onlrendii; po fqno 11:1 1"1 • " ' 

cio l ud- it Í »in t.; ;i i ".u I r 

r i " .'.t i lol ' '. . 1 i". nv " . a i .. 

•pii l j i i janit. ' ' 

H F » — 

s i l ' i * 
1. «tic... 

cil la le 
ilii i-

110 não 

total , 
• cr.iii' i 
( l ii i. 

i, r w 

;ov r-

31 iilll-

Clti-

l lu ia , 

A l l i a i t- 0 i 

I 0 ili OCC illtu, 
lli ' .lt.i 1 îl.t il u, 
tt". i .r, ex:i-.n. • .i 
colleiriiie.', i i lumu' 

Cl mu I i f r.', nqu i ' 1,1 

In i i ibrante a oniaiuei . ta i ; .0 do c«paç 

:..t : il o. 

l 'a i t , iva a inda 

1 i n t ' ; :., » v _ 

1 m r com a i l :i ' 

! > R .^TS' i i 

U it-'- U 

P: 

i l . 

pura a apothéose 
:,ii ilo n| ] : 11 ccr, 

île 

de ' 

::11, ' I ,lo n \embro do I'.' 

I i 0 l . i l 1'" PVI'1.9 

r.ici i tlocio, 11 it i f o 

pira 

ilii'isl.i 

.iCI i 

m m 

iiirio, que tem pr 

n I 

idr.'.'.iilo va-

uns . cii n-

da Koii.iii Mol lo , 
l it idor coii i i i .eicial 

I o raarivi io d o 1" officio c i ' ' 
eoinia icial ilestii capi ta l , c o m m iuic 1. 
ilo que , oui d a t a d o 11 do currenfi-, 

, lie 1 etiidil I fal len c i» do p l t i t i l i i i 
1 p raé» ' ' ' • * • • • v,. a. 

D o .: ' 1 1 d e D i r i lo du c m 
do lUI .e irao Pre to , cu tamu i i i cando • 
fo'i 't i i ro lmb i i l l adoa 1.1 fa lUdo» Ai 
à i.liitt'.s, daque l l a 1 ruça. 

j D o Hauen l ' o r t r g u c z do S. l'a 1 

oomianit i i ' i t i ido que, n a d i t do 
I m, o «r. Jo-d Mor.ir - Cos ta , 1 t , 

0 cargo do d irector d a q u t l l " banc • 

i in te i rada . 

j'tc/ui j ittio.'.os : 

D j S i lva ce A in l r 

. ' ia o arcl i iv . imont 

sot i l . - A r c h i v e se. 

1 I io Matcr.i7.zo k 
j par.» o archivante:!'. 

so i l l .— Aicii ive-si 
j D u Mi i to i i izzo it 

1'. Pi: i • , d. 

dos ta 

cu d 

pro 

desta 

OU CO. 

I ' . Hol fort 

.Mo. ilo: ila 

il'.', 

tro ih-

re 

• io i, 

I lohen:: 

î i i i î r ï i l , : î o 

ist I "Is 

VI Vil 

t tu uma tu* 

[,jio içfio au ga-

l » ; i r i s , U O 

Itivet intorpel-

u ques tão das 
O depu tado radical 

lou o governo «obro 
condccor i f ões . 

O sr. I Vernis, m in is t ro das Coló-
nias, respondeu, lope l l indo as imputa-
ções que lho eram feitas. 

\ « w - V o r l i , a i » 

Te lographnm do Panamá q u o o go-
verno co lombiano apprehe i idou u m 
nav io iliglea e quo o consul da Ingla-
terra tclc;;i'.'iphou ao sou governo, pe-
d i n d o a remesoa immed ia ta do um 
vaso de guerra. 

2 0 

O sr. l-'tf 
f f , i i ,1; t[110 
binetu Azeari . iga. Acere.-.conta quo o 
casamento da pr inc ' ;'.a du t Astúr ias 
n ão i inpedo :i i.iinl 
porque "S a 
estão ac ima 
res cs. 

l'iiüectii'iim: 

ri-.i » . Al u i " ' ! ti . F. 
ilillti lira,'11, viuva do 
rã Droga o poßre ,1o 

No Pio , 'i. ü » » i . l a d,. N': 
I r a l a : u iniioci'i - ' • • l ' i r u unda , 
nr. Pugon io I . i 'folo. 

I-'.m 1,'ngé, l l i o A l i ando do i-'t 
.Toiiijuim da Kiîva Taviuas, I 
HttUîa Tecia. 

„Ii ", .1, Pisei-
. .'.•.:•) 1 eirei-
Monla lv i io . 

Pit-
.1 do 

I ir l i t i tr 

: I en 

: .1 

de 

1., i ii i 'itOl illl, 

intoi'Cii-es da nação 

lodos 03 outros iute-

l i i i c i i o s - A i i i c s , a o 

O lu in iotro lio .'lapão 110 l l io , actual-

mente 11e. In cidade, tenciona estudar 

0 projecto do Ir. i do commercia l en-

tro o J a p ã o o 11 Argent ina . 

V n t t r i i l , L i O 

O s j o t n a e s roiigi'iituhiir.-so pelo sitc-

e.'fiso ob t i do no Congreaso Fau-lbe-

1 ico. 
o Consel l in de min is tros resolveu 

apoiitr n-. conclusões tio Congresso. 

t i n i t>r.s-.\íi ' i ís , l i O 

pro jcc lada a conctn icção do 

Foi nomeado o «!' 
Ol iveira para servir 
gi. t io gorai do hypotheciis 
vos annoxoa de bo t u c a t i , 

Fodro A\eliuo do 
no olt icio do r> -

respecli-
1 ti ran tu it 

, i , poeta c 

, .; .vr-tu-

I cm i scio-

11 musica 

ft! i relações 

. ilo ] i " l l " 

, : ; : ; , ' .111-

-it:.« malic. 

: :,,i.. o, o i.l" unias 

S» l'-iplis'a d Ar-

-tu, e .lo • F in to 'I a- I 

inn s auxil i . ire . 

il orchestra e lavam 

CS| leuiiiihiii, O ao piiino so'.no.-.ihia o 

or.i : lit ! I p;." . l io li-; ti. " m a voca-

ção mus ica l oxír . ior i i inai ia . 

P l ! lYss : ;v ; s 

tea. — itft'iiiii 'ei.i ' 

i dosé W i i söhn 

u '.o ^ til, para o 

qi .o adoptar it-i t 

I i pi'i 

1' 

mil K i 
. IO ,- IllVíd 

professo1 ' i 

'ÃÍIIlio O'.'.. 

Vil,,..', oi it - hui 

As pa l t i tu i i i s 

ilo 
CO, 

• mus 
conto 

r . pcc 
ilo revn o. 

fundo 1. 
: p i 

d. I 

ã o 1 , i i liibrii ti do teci 1 ' • ' — P ..»• 
; D o .lo.'io Teixeira d i I ' fo l 1. «I t ! 
1 de Sent ' , , para ser a i lm i 'H lo ;*• . 
co la des oomii-.oioi.t..tes.—M 'r icnl 

imped imen to do sorvontuario vitaiieio, 

sr. An ton io J o a qu im de Ol iveira Co-t 

nar, que, por nt lo de (I do conc i l i e , i 

obtovo sois nioües do l icença. l'iizent 
A ni' : 

F e ï i t o ï î a ç a e s 

hoje 

At1i.11 
i 

III' « 0 l'ftulo tut 

Atçõiis m- c )UI'A:;HIA8 

I -
i a . 

iOi 
? • 5 

Ao l . ° laboll if io ilo untas o r.nncxo 

da comarca do hão Car los i lo P iuhu l , 

sr. Manue l l lonto da Cruz . foram con-

coil idos tr inta ilius d • l iceu ; 1. 

iinno't 

in 1 M: 

1 

Au 

t, nihil 

.u.o Cerveira 

llí.to Moi l lu i i i 

,lo commen-

di Mull. . 

i do Abreu . 

Aitdrailo. 

:'i 1.In iro KCO-

0 f lüüüüie i i ío a il 3 
Fio 

(itiq.ivai'A' 

u r 
P.Htii . . 

u m 11 t'in11'/ electrieo 1111 Cordoba . 

l i ra ju .to q uo oa filhos do tl. A: i l 
llio do Mol lo banqueteassem em con 
vivio fraternal presid ido por fiou stte-
cessor, como cdlo panl in ln, que sem 
duv ida bordou, como de p.lias l.l isou 
o man t o das virtudes cpiscopaos. 

Nosso banquete da famí l ia occleiias-
tica ou diocosaim Irocartiin-so calmou 
o amistosos br indes. 

U d igno o il l l l .Lliiilo reitor do Sonii-
nario, cónego dr. 1'ereira P a n o s , miú-
da cm 1101110 do Bemiuor io no os i im 
sr. D ispo diocesano como d igno con-
t inuador das v ir tudes do il. Anton io 
do Mel lo . 

P n r i s , a O q uo so encont raram ua maleta da ilu- ^ t . x c , ngradecc, faz011 do extensivo 

Começou nn Camara a discussão do q u e z a d o Canovaro jnias no valor do s n u i igrmlocimento os i l lu .trados coo 

ore.il. -nlo d " Min i s té r io .lo Ex te r i o r . ' 1 o f r " " l " J ' peradoros do d igno roitor Ent n o m o 

O sr. Dostoumol los discursou, c u - « a i a — dos parod io« , .) monsenhor M i gue 

c i tando o governo a m a r d o toda a l-oram concedidos sain mezei do li- Mar t i ns aaud.t a r. exc. rcvma. como 

moderação na Ch ina . eença ao sr. .Va i ini i . ino A. Correia , 4." j pao o nmigo do clero, q u e o extre-

O sr . 'Maree i Sembat , depu tado so- escrivão do orplii im o aiisonli 1 da na- j meoo. 

da Prauça p i ta i , sendo nomeado Jiar.i ul .sl i lui l-. i | Monsonhor A lber to r .onçalvcs, ao-

' o .sr. An ton io I ldefonso da Silva. 

dador 

0 
O :.r. Amânc i o Ohve i r 

O dr. Jo.iú Vil mo, ci 

gn ipho . 

A Iii d. Mur in U o n o n a do oiiza. 

— O Voss . am igo dr. Mar. Flitiuss 

acaba d " ci i i i t inclar c. itanionlo, no 

l l io, com a «xmit. M'«. d- Moria l.uti.a 

d.i C a m p o ; Negreiros, un primii , gon-

l i l i s l ima Ítlliíi .1" i i i ipo i i .mt i ' iigricul-

lor sr. biiiii i da < 'rnz. M ia . 

lillll i 
Aret.r l'i ' t 
In ítiiiitil i mi 
lit.1.-, r.niii.-
l»i.iiijt p» . 
: • i. 
Mctlift'.mi.' 

lin r. ili fl. 
! 11; i 'i . 
.';,•! íiiitii. a 
i.'i rcaiiUl 
Mogyana 
l.li'tii, 10:11 
lili'tii* it ;.' 
l'.:l, .-'.I.. 
I'ilUlilitil i 

it 
tiltlil. 

'. aoii, 
•tu itft I 
mlic:i'lij' 
Pallio.. 

I " 11" 
dias.. 

I -

: [iltiin 

I t c i n i n , U O 

D e aecúrdo eoiii o voto do Pathi-

i i ienlo vão ser creados novos con .ula-

do . no llnii . i l . 

|t i i« ' i i< is-.\ii ' i 'S , U O 

Vão ser coiii i lrnitlo 1 c inco ilepoiito-, 
mcla l icos, occi ioi índo 11:11a úrca de 
5.1)11.1 metro: qui f lr . idoa, para gua rda r 
e lementos I "llieoii, dcsl i i iados a a rmar 
em pé do guerra V.i.I.dh homens. 

M i i . l r i i l , U O 

Os jornaes ilostn oiijiilul no t i c iam 

quo so encont raram nu maleta ila ilu-

ijitczu do Canovaro jnias no valor do 

11111 m i l h ão do francos. 

ltesur.io dos prémios da lolr.ri i da 

capital federal, 1 vti'iibida boitiein. 

ri'.r.Mio. HE r.: '«D.5 A f i « 

!t:i5'.i, ' j i i p n , ti>iii;i), hua i . 

J::8L'|). 

•J.'Tit, W i l l , ! ' l~ l , 2:i5;il't. 2« Î0" , U ^ S l 

g i l l - , ji,i,;."o~ii'ijs. 

•1M.IÏ, s-TO, ItliiTi'i, 1ÛS1 

: t:,ilo tiO I ''iJii'lOl'. 

I.KTKAU 11 VPO1 II il' 'AIUA3 

I'. »'.tia il ' I I 

, i antun« I ' " ' 

i : l5 

1 í 
ll2:6 

Sao lOnvhUnlas a i pe.a aa »..»• 

ilo as a iistis'ii'oi'.; & mi;.-a >,n« • 

iiiiiiiila rezar, :'n « 11 — da in.u '-

do Iii t 21, till f - l " d a O flic i.i ' 

do Carum, em SUI m i.t da aUint.-j: • 

Ai|iillluo Acgrlni o i i . i ireneo Vllrtsu, 

fiilminailos por cii .'jUO eicctr:co .'Oh:' " 

coreto I ' o jmd i i u ilu Faliu io, 110 ilia l .n ' .o 

correnlc. 

P'. Fi iulo, l:i denoveni l i io do 1!0I). 

xœ:ztœ3i<mmi£aaBaK&im6mg3i3 

Gorrsia 

. loi iqnim do A l u ou do l . ima Pe-
rt ira Cou t i nho , ext ren iament" pu 
niili ;ad • "111 o f i i l lecimcnto, ûm i . 
do co, rente, 110 l.'io do Jane i 

do seu prezado amigo e socio, Sit , 
Al.vi.- I 0I1IÍI 1 i , conv ida on p a n nles .1 
amigos do fa l lecido para ussistirom á 
mi -a de 7." d ia quo faz ce'.ohrur qua i 
tii-feiru, a l do corrente, ás horas .la 
manhã , l i a 'ogro ja do S. t ionçalo , c -
fessnnilo-so destlo j.i agradecido. 

S. Paulo, Is de novembro île 1 
i 

ni" i". 
1. n i. 

{jr-».t«i',.rjlAl». 

\ 

"ÍTlf i . î i T n n n i 
H ] 

m;iii:.NTrRiia 

.'17 

1, gü.söli, 51 Sil, 
I, 'J.nlis, -J -1T i ! " 

AIM'Ill'XIM.ll.ill 

e li.'liiii— 

;:; ; o 2i ibî5— 

i.'i'.l 0 'Jllijül — 

iirs;::NAs 

;i:,l a 03«:)— 

, :l 11 "Jt;!!!)-

n tifio— 

il ! 

50 3 

r, "1 -

• II.? 

lSi'i'. ftl'tiii " 1 m . i 

I i Un ('ill i.' ft . A i 
',.lit,.',, l'un "'il. . 
1 i i.i,i H; f.iliiil».. 
'i i. ,.j,ltf,i. 
/ ; tu s i'" '!',: lit,ill '• 
IM.ill. i • -' l':"'i 

numéros terminados cm 0 . 

cial ista, combateu a pol it ico 

ua Ch ina . 

I Ci'.OS 

o I t ém "J-, 

To legrnmma recebido ».>! t ugoiito 

nado r pelo Paraná, t ra i l . in i t io ua sau- 1 geral, -J it lio An t unes de A b r i u . 

I ' l l ! Ml I RA FA l î ' I 

(21) pouco pesada bagagem tia viuva, o • 
! conduz iu e la ao h'lei ibt n.arinl.ii, quo 

— l en i um tios mais considerados e coil-I 
f intáveis daque l la pequena mas boni ta ( 

povoação, edif icada oni forni» do am-
pii.ylhêatro nas margens do Kciia, 
tremnuiei i te p i t to icsen naque l iu 

lo pequenas i i l iotas 

— D o Br. Huberto YuUorand '.', per-

gun tou o empregudo. 

— S i m . . . "fti.i a i nda v i vo? 

— S im . lui i iha sonhorii. 

Margar ida l íert iu ca ' tcmoceu da jti-

e\- b i l o . 
i t io, i —Sabe enUo -o resido a inda na 

laçúo fel.1 i l , doni ina i la por tim:i c po-

rt l t c r a i n ; i i «Io l l e i i é o 

X I 

Como ova natural , não conclu iu no-
go i i o a lgum. \ olli.l i . pois, a j i iutnr n a ' 
l i i .spcdatia. u lu lo havia a lmoçado, o no 
oaitir du m i t o põz.-so ih novo 11 cami-
n h o cm d irecção a Komil ly. 

t /ncr la esperai uma hora conveniente 
paru í o apreaentur no cuatollo de Viry-
HUi-Seine, o n d j , n ju lgar por n que 
ilis-eta o r inpregado do pa lác io tio 
jiiatiça île I royts , residiu o depa tadu 
i í o be i t " V ii l leran l. 

N l l 

De ixámos Margar ida Uerl l i icr , viuva 
de Ai iguato l lert in no momen to um 
que onlrava em uma cuirt iagem ilu 
pr imeira ela» e no . laniinho de feiro 
i la leate, 110 combo io qno d a t i a con» 
du/il-ti a I toui i l lv , l inde ia chegar rt 
• m a Itora e poticott n i iun lo« . 

A lio»« l em iUmon i a r « eombu io pa« 
M i l lia aaluçao da l l o m i l l j . 

Margar ida I le i l i t i <le«(eu da « a r m a » 

0 «M . 

i ' m moço da recado» lançou m i o da 

dnsse, cila aportjiBs 

o sei.temia tio peouenaa i lho tas ver-• A m c r i c i i i u i n o i t 11 viuv.t. j t i l l i iu . . 
ln innte» ' — O sr. Huberto Yal l rru i i i l , repl icou - S e i que n ao ' t em eonisi ^o c.isa 1,le-

ito.tois de havor tomado u m a l e v o ! » empregado, voltou ,i França ha jii n i n a . . . repl icou o empregado. A lem 
refeição no sen quar to . Margar ida l ie i- cinco anitos, e „-tual i , icnte •' depu tado d » pessoal do serviço ,1o cuatollo nao 

h pediu q ue l,lo iu. l icasscm o cami- pela cireimisoripção do i l l y . . . lia .... c .s te l lo sei,no u...a m „ l l o ; , 

n í o «ara a ,,,«i,' í 1 - D e p u t a d o pela circtiii iscripçiio de uma espocio tio governante ile conii-

D quo c i la desejava saber nnles do I tomi i l y ! . . . e".clamou a v iuva com cio»- ança q uo j » não 6 nova. 

• s i ; A : r S S S t Z X Z T i , - z i z z T Z X i . 

E i r é a s í s . B í K i r . a s t í u s - r - " ^ f ^ T 
hàvda lie sóber ôbrigal-o a entregar-, — E ' per tu d a qu i ? pnta . lo , por r m l . m d o sr. 

l h e a suo filha. - » » " n m d istancia de Cinco h.lo-

Na mniiie foi-lhe ind icada a rc|tar inetron pouco mina un m a n o s . . . 

t i ç ão que t i nha por dove- fornei e r : - S a b o se ac l na lmen to so aclta no 

qttaeaquer informa.." Os t|U« fossem pe caslello i le A i ry«nr-Se ino .' 

• li J - — E d u , im, m i n h a s e n h o r a . . . '1 e«a 

A viuva dir ieiu-se i i umed ia l amen ta tado mel indro . i» da «ua «uú. lo nãu 

p a l a «ll i . e. l irt .nd,, do den t ro d» sua | pe rm i l t i n quo fos.e e . l e anuo tomar feito des . » man .na , 

carteira n m a folliit do papel aallailo, parla nos tralmllioa tia C a m a r a . . 
• m o de-dobtou, disse ao cmp i r g ado i 
1 -. - -. t — , . „ „ , „ „ . „ 

—t i i avemc i i t a eufermo repet iu M a r 
( a t i d a . 

—Tito g r a r r u e n t e qne , acgiintln »e 
afl lrma, os uad i eus que u t ra tam a« 
tiio m u i t u iuqu is to« 

—Su l . « aa 11 ar. I l .d iar la Va l l c raml 
Iam romai t o no c axu l l o da Vlry n m a 

1 men ina . . . a ana fllli«, en ja «ar l idt lo i la 
J ragialro t i t l l ba paacu l ha moalra i 1 

E , ao mesmo tempo ipie formu lava , 
es'a pergunta , Murgui id-i P.crliii tro- 1 cio do vert igem, mal pod ia suster-u •• .1 
m ia v io lcntamento. i l " i na oc. usino cm quo descia a es-

fie u resposta fesso aff irmal iva, n ã o l c a d i i . 
haver ia força Unniana, quo pudesse | A l t ' era com 1:1,-ão qu 
obstar a quo, antes do quo o dia tin- : va 11a .lit 

nos braços u ua 

ilo !.: "i, n tlf h 
-J ; C' • ti;i ( 0 Mi.'-'V 

i• ? * • 11». i ! "m. .t 'J ' 1 *• 
li."i i'! -1 ---»». a -' 
!4 i.i- m. il.-tii. a JMS 

Ill .1 '.' ila ( i-iii| aiili;.i 
i 1 .ft • ( 1 

i.l."in, 
• '. . ici' , i '.. • ill. -> ' 1 .. a 'J 
1 i\< . 1 jiîftn, ; »"lit. a • " 

•1» Mem. I ' ^ i . n!' in', a • 
• .1 « •• utv>- M'"-'4 

!:I:AI.IÜAI>AH H" 

J i l l HA 110I.SA 

I' • :.'"• 
liitrt ..-

ß c c c s w i m e i i ' c i o 

E i l abaixo-a' s igi lado dec la ro 1er •. 

l i do :i m i n h a parto quo t i nha 11:1 

lai ' ia i f '•'', 

le iciiil at i c 
J.iiiliulO. 

San ta I . i la , 1" d c novembro de 1 1 

, — 1 D m Fi i.1'! • 

0110 Dell Arino.ia, l ivn 

i 1Î0 qu i i lq i ior resjioi. 

P. 
r. iuuica ti 
, i l i i ienlo 
i i i i . i I . " : 

m i de 

pita), c 
p. 

K ' l î i a ç a 

\in ilia Vieira da 11 ,c.ia n 
ell ail.. 

— l i a dezenove «unos, senhor, foi 
inacr ipto nos rcRÍ«trus da n «.'lie do 
It, mil l v o naaci inento dn n m a men ina , 
• ü b o nouie de l lem'e, lilliit d a I tobe i to 
Val le iBiu l a i l* Maraar lda I la t lh iar . 
l'.ia aqni u m a cert idão do assentamen-
to dnaaa t< Ki«tru. Nao venho pargi in* 
lar-lha qaa l foi t laal iao danau tu«ni-
aa . p a rqu« da ecrto 11 ignora maa tal* 
v«a aaiba • qua fui fal l« d o p a o , , , 

1 i.ii ir. 

—i l lu» e n t ã o . . . mas e n t ã o . . . mur-
murou n pobre luúe, d om i nada per su-j 
bitu angust ia , que dc« l i no levo 
men i na ? ' 

. . . Ignoro-o, m in l i a «enhora : o, • 

l ho mu i t o intereaae pm -alter o quo foi ó pao desiui tnrado, quero «cr ou 
<1 m u i t o provável i bua m ã o ! 

FnIm, qno o sr, l !ober|a Ya l lo rand pus»« di- A v iuva l l «r t ln , »0 U l t imo tempo 
p o i s em Virv, e. segundo purecc, gru- zcr-lli o. qno fazia este mono logo havia teto 
i a m é n i n enfermo - A radeço um i to a «nu b o n d a d « . ! m « d o o c am i nho do botai , ou,lo ihc- , 

• e n h o r . . . V o n daqu i ao «aale l l» de [gon ç»««adn« apanaa a lpnn» minutos . 

ei .1 com r i / l i o q i i " aeredíla-
l lou'hide do eterno 

' D e u s ' d iz ia 1 l l i do si para ti. Os 
obs tacu l i . i dc-apparecer.. deantt ih 
meu i passes . . F m vez ,le ir pvocu-

11 r. I .obcrt ' Va l le rand no fundo da 
' A m o r n a , cncniitrii-o aqu i ' l im 
do u m a longa virigom, terei a lazer uma 
s imples joi'iiatl'i de nn, . I i - t i i . . . 

I l i ' p o i s , estremeenud'^ subi tamente , 
1 con t i nuou . 

— M i s a . . . por que razão v i v i elle 
sõ ' Será possível que deixasse do exis-
tir a m i n h a quer id 1 filha, ou tel-a-ú 

' m a n d a d o viver paru longe, para qne 
I eu passe vi i la i le higrytuas : Terá elle 
enndnmnado a p o b i e men i na no «np-

essa ! p l ie io do abandono o d o desconforto ! 
101. ! seria i n f a m e ' . . . t t)nero sabei- u . . . 

o tem 1 hei do «itbel-o, e. »o l í u l .e r lu Val lerand | 
uma 

inn. , ou, 1 1 i 111 
Conti niililil I'atillüM. 't - ' ' 
I'. IT rt ilu Hl'»', li ,i ''"3 
t'itn-.arn '1" Hiir io-. leniif-llii ;i 

i . ni,.mi i.i M '." -i'i.i •' '•'' 4*' 
i (,'i,|..iiil ••• I'itiiii-In, 1 'I., •> 

;..i*A ai I I IA' n , noi.'ii 

1 . n|iu.b,.l I'm. 'it- .1 - ^ 
' a 1 <•> 

1 . . ' il;A- , il -' 5 

t'BAt.A tie COMSII'ltrlO 

li.CZ, Í! . I', I • ' I' 

CAM.' Ii« SANTO! 

nrrin.lo ti" mf.' »t.iiii lin; 

, d. U 

pill'-il i|U« Ol 
ii oeicdiiiiO q u o 
s. im b o t ' quillt " ' •"' 
S im la Po-a, 11 P D, n- t 
o tui'l"- • tio qua lquer 

.tbiliiiiidc, coiii 'ri.10 q i i i l ift .o 
poder . 

Paulo , 1" do novemb ro de 
!;,, \ AMA I V VIK.II: V l'A F 
Iii I A I.- i't:s, concordo . 

tiiiiiii 
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iliit», «lovoudo uoliir-Hu T|IM imnli . t LI | u „ „ „ u-» Ï . ,|„ ,,|(0 ,,|,I,T„ B, I» |MR IIM» u-umi-

' " l|«vi.» liieoiM|.luU 4o« « IUMMIO 

. . _ . „ , t i i l ivo». ( 
N m imil, .lin- il» Il «iln n l . ' m - i l i «• i 

I , /' ' h i'r I I , m i 1,1 /I'III'/'/, LIOIUU 

j j lC illlOMl' lit- SUUllUUV» au l'IllilA II 

11,11, 11 C»' lu " CiJIIUllll'iill, DII'OI IUIAIlll.il 

Kuii-iw'l ii.i l l iura o l ioju »o ucli.i, l 'uni" 

unie , «uni li l l i i lo l i " » »mulo. ologio c 

Vi l <l»iloir*lilAllltl l'Ont «ii»|lOht:t. 

1. l ' n l o i|iiiinlo lui»»'» m k ' t n 

l 'ual i idas c rcifr ludi i i 

«t • i ' i n i s, T lnuli-CBCOibnlica». ( • • • " I " « 

9 m a 

I o nu s 

n a mines o 
i,ui- an i l i i l l l * 
y m datant iu nr 
n Vatr icat ln <1« 

I'. I l u l i a . J od u. 
i ió l l l àcsdo inmil ia 

uno di-rom u J a ' r i 
, :ii',,i uos ; un lliiio-i 

i lui ' iulo c-lo periedu 
pud-m Ileal' Iraiiqulli'i-

l'il't u i lo i i l i j io :o liir.i teni 
o nonoi ' ineiiloiilo. Cimt ' i iar 

tvi»|do l.o uti|n.ailo (."'in!, .i ru» 
il,» Ko .1110, 11, --A— l i lAl lMAtiA Pl-TRA 

1111» 

•I 

Hin'iiiibilUiii « l u i l i » 
j . l'i'iw * i «i « 11 « " i " 11 n- i ; 11 en 

Mm Iii du VAi'iudo, Amin a p r u c n t o c|j,, 

Um,OR: n Ü Aviti ANicu* i 

Observação « I i i . N i anomia, fl',,«» 
Iii-Alien«, fr»i|ue.::i uni i|iul'|li»r liiulA»-
l in quo n olamo un i oxeilAUlo i iiiuHi-
en il'i tu .luinllio, loeoiTOr lia (liluin 

j N.iO r « » i ' l i n i u «i;l|\lr Ne i l « C« I I k -

i , i . . i'ii.-iiMaria i i»bu«l*vdu, l a rg i du 

l'i'iuc--, 7. Noviiludc j iu i i i icu 

O |.rooc,I o i i i n i i n l I nn i i l e i i o po l i ||Ú 

J ,r,O MCNDCI .lu AI MOID U J un io r , Ion- ( . . (U „ 

Ä F T Ä : » L ^ L J . Iletiri ' iuo T'I 11 ci a, A. . R I O T 

lo i ru i ; in NI ILU D , II" inze lmunu, que AELIÁ-SO U v .N. lu .„, i ivntr ia L . a c i i J l ' ^ - 1 I - J -

activAi.i n nul,-i,.,., B o e»llui«lî Art 4 1 , a ma d o CO|MM. I«K -M. ^ ^ ^ ^ ^ ^ l o . l U .1« eu-
o ayotouia ncr tomi . I aulo, _ c' . i ' i io) 

— I » " i i i I i / n i ," , ri '•>.—ils «' îpp',eintos i i . o ' r » n i 
Vom lem no cm lo i lu as pl ia in incia ,! PcriTUMIu Inli c Uli* 1

 |># 1Ui ,„ boltn-iid . i!»s lacu.d.i-

i ' i e f o tlo uttlu vi Iro, j l . l n i u i l " »«'ici l iM loadu n i u l i l t » do de» uioutao . u i» |ud . i r l " p r e - i o m . l l -

, , , , , „ . . ,.S iiiu oui» l r i b u n u l l o . l o i . i l v 0 »or a i t umilo euu l o d i i i u . . 

Dopo, . U r o « ' . , „ , »•„., .-,.., l-»_-. i ' o i .MA & AIAK I. r . / i sm. 

J . rnu : , l u ;-,o .V: M, : i . io |l00-. I l .m !.,,.> - ' ' . 

m i n i i i W i i w " i u c • •• — — -• ' — • — - " * - " • . . * " " : J " — I N N I I * ^ • " T » , 

• — v t m ^ ^ ^ ^ ' W ' - ^ • : • . • . • •• 

. ^ — — -

. . » - . t . _ ^ „ . t . * « r e . . « n a r 9 r S A H « r y r t . r z L m - m z t ' . 9 ' * A r e c o n ! > s c e m o 3 

D s c l a r i n m o s t e r v i s t o a f o r m u l a q u a s e ; v a a p r e p a r a r ã o tio^";: ^ n x t - r d a S ^ A i ; 
— n m i i i r i i p i A M t t à fiaudâ. c u n i f i a f o r m u l a s I s T í p S e u © b o m e l a b o r a d a , s a i s i s q u e n ã o c o n t e m s u b s t a n c i a s p r e j u d i c i a i s á s a i s c í a 

d e u m p o d e r o s o r e c o n s t i t u i n t e d o r , n e r v o s . 

. S l l 

• ^ V v 

. . . í 

Jtrri,;-. « f f r f , «e - / > « • , . -V. t i , sins .te Wlr.U-n, .<>,<!, tem, H ^ M l . u ^ r r , , , - . fí^ta Fragosa, Praxrchs n. S. Pitanga, Mamai Carlo» ,te Co, 

J la h ia', Maixo 1.5 'ir 111)!). - Ors. Aristeo 'te A ml rade. Or. FrteOo 

jeio'ite J . iii u-o, Maio*ilr i l ) 0 0 . — O r . l i i a s 'te Hart 

Aíeeeilo J l o o i / i i i . 

Ler.tß da F . icu !dadas i lo Kedicir .a: : Or. Alee.i aiarãc.i, ad junto do ?rofu3sor T i n i ; / . ' 
Tfieodoreta <'•• Natteltm ntot 

" W 
• y*':' 

..->• . . si:. 

. • i ^ . i i . I . I , , j , , , . i.v - \ 

f f -( 

tf 

D E 

Ç G Z U I M & s . 

C A O T I S J Ï S Î A S 

Compram iiuiilquei' pa î t .du ,1C 
gmn 'os j'cne-

i 
aí"'. ' i 

tm »"ï 

usstb 

• j ; • i \ i &.»•..-mrmm® ; -

• í m M - ^ M . / • fit 

tl 

V»-V.'i l i f 'i.-M : ' ! i j 
i' i j i iVM U Ira V ' â 

q q 
ÚÜ-

1 P. ( l e 

p a i a i n 

I V n ' i i c i p a a s e-iir.na f a m ' I i a s c n o s s u s f r o g a e z o s '| i :e a c 

r a n d - ' . i r ; i n e n i o d o : 

ß r e n a d i n a s . l e i 3 <> s o d a , a l i a n o v i d a r t e . 

Cassas r i r a n c a ^ c «le o ó u s . l'us-tOc-s >• z e p h i r s . 

R i c o s o r t i m e n t o d e « o a I S s a s o g u a r d a - n a ; ) O ï (1e l i n h o , p a n s u 

A l p a c a s d e s eda e l o n a . 

C i r a n d e s o r t i m e n t o dr* focs-jssas» 

A p r o n i p t a m - s i i ' c a m i s a s , c e s * C B i S a s c a m i s a s d o il a no l i a p . i r a n u m e n s 

j e n i P i i i n o s s ob m e d i d a , e m m n i i o e u i t o j i r o z o — s y s t o i n a H e r l h o l e t . 

3 6 — R U A D ® S . B E N T O — 3 ® 

ca lú e i.'i„ a- :ni i 
r ó s : 'i o ue i u l n . i l ' 02 da I. rra, mi-
lho. foi,ião c l'uni", c f i e b e r n aeon-
.-: uinç'io, cobrati'to uma iv.riliia 
*•(*,!,tiilEsao, poilonilo o von'.ollontc 
t aea r dons 1er-,s« à vist.i do u n i 
i i l iccimci i to. 

Não tememos competiflor cm, 
pi omptidi lo ,1e ; a:-'amciro das mer-: 
t-adorlas n ccnsigi iavaf. 

contas île v m l a - ' â n paCTin á 
V4*tn, por in te imcù io il o Ilui.co 
Coninii ' ivio o liulus'. i ia ,1e >•'. 1 aulo. 
London -t i;ia::':liau B.uil: l.im.ted 
o l lan-o l ' n l âo . 

A: compras ;-, o feita? a û ln l ie iro 

Rna Andrade \cvos, it. õ"2 
Ç í U H | i i i i a s 

I t i i i i i i i i i i ' i i i i «V t î i - s n i - o t , ! 

s e n d o < i l i l ' i l | l l d i . s |»in* l i i ' j|0- | 

« • i n s ill* Hl m i l i n a l ' i . p a t r i n r - ' 

s i * , v o i i i ' o i n i i s i ' i i a c r e - | 

« l i l i i i l » i i i ' f j u c î o « l e su r-eos 

<* I I H I I I u k I O S , l ' a / « i i < ! a « , f«*i*= 

i*i i(|,*us, n r m a i ' i n l n » «•(<•. 

Ò iii*(|oi.'îo i l i s lu ponçais 
lirai-as lia ü n I I I C I H I da \ i-

• •tot'iii, " î . i i i h i i !«oroi'aI»:>-
H'i», i* leni un iu «»;»!«lim 
«.•liciiii-la, a ina îop |iai'le 
l'oicMiiî -. î(aîiaiios,s.i*iii l i i nu 
(ii*ii I l'o !» eis î i i i j iur l . iu-
les l'a zi 'n if il Ii. 

_ i l c l ima é - I I Im I i c i '1 ' Í I I I O c* 

—; . — — : r a s ai j i ins u n l i m a s . 

Novo IMceiomino Português; 1> í i r n i l l f o P I I i a i ; ^ s , d I r t . 

diccl' nar.os da liiigi a. mais -ll . ' ias, . , . . . , 

\oca'iulOH. pu'o d r . Candido de Ki- ! ,S l i l ( ; i lO l i a ! I C I O l i i l 

mich'i i lo. - m 1 . 1 ne., 'iu'-'. 

A xi'iida na 1 i w a r i a ' fo isc .ra 

rua do K . donc, n 

— H U A D E S. BESTO—36 

_ j;] ' ; ; 1 ' 
ïL'Lsi'ï. ifc» 

nm&m 
m o l c i u ^ i 

B s a f a m a d a fsi i íãea da T I S M ^ I 

I t c n i t i i i i c i i t í » c j n r a i i l i i l o a c i m a <!i* Í Í O Í » l i t r o s 

c n i l n t i , ' « » 

]'.' o m e l h o r a t é h o j e c o n h e c i d o 

V a r i d e - s e e i a e a i a a s cie JJSSO l i q u i d e d a E íü í íS 

F r e s o s o e s n u o m p e J e i i c i i a 

Ein casa dos mporlndorcs 

& 

T e n d o d e s d e o c ome i , ' t i i l e m í s s i l i i u j » ' " ' I n . y . a 

î l e Ji':\:'itil a i l e i t i n a i l l u e » r ts i d o « l . is ei»:: I r a « : : - > ' • ; i' -

« J ' . S T J Î t ' J J . A S » [ a i ' t i i ! e~ i ; ) i> : i r o< i i i | « a ü ' -:'." •', 

î i i i i u l l i u i i i l i » c o m t o i l o e a p r i c l i o p a r a i i s e l l i n al-.-ss 

e . n f a v e z n i i i i s , l e i i i o s e : i n - c ; | i i h ! » t o i * r a ! - a s c o n l i e -

e l t l a i e c u m I m a r e j i a t n ç ã o n i s t e M s l m l o . S i i t - c e d « 

j i j i co a l i j i m s e x p l o r a d o r e s d o S u l , m o n o s « * S " i * i i pn l o-

1' ' c c h o r I S O v > i > ( i o i i * ' , t , * ram f a r i n h a s m u i t o i n f e r i o r e s á s m i s s a s , 

e I M m e s t a s m a c a s ; o q u e n o s « i ! , ; j i j o n a r e ; | i . t r ; , r j 

j l i a s . h u i l a s C o m m e r c i a l s d ,* !>o i l u A l e i p o e ï i à i i 

: l ' a ; , t o a s n o s s a s c o n l r a - m a r e a s : 

G E î s t r o l l o i S 

c o m o d i r e i t o d e p e r s i Í JHÍCSO n u s < i H i u i i a i ' s si c o u - , 

! t r . i f a c ç à o . t ' i c a m , p u i s , p r e v e n i d o s e s i s u ^ s o s a n u -

! ç|iis e t ' ie .| i ie / . t 'H , q u e s u a m ' i s é p e r m i l l i i l o i» u s o 1 

d e s l . s e i i i i î r a - m a r c i ' . s . 

M n B ' î s a î i ï a c ' t tf'osFjp. 

n n r s f n t * p h u p 
! h : % \ b M ILî L L L U «> 4 b à í e b M • :: 
I l(

wl *v . a , ' f j ADQUIF.Er.1 A SUA COrt PBKhlTIVA j J 

L3VTIA - C A S T A N H A - P R E T j à . 
j V*s<ji j i j ^ y C o i n o c i u p v o c o 

112 'A A - ' J j ^ A EMéüs ^ A C ^ ' O A ^ i ^ á 
Tintura Nova Instantânea, a basa exc lus ivamente vegetal , fâ 

ElV!r»3EG.O F A C I L - R E S U L T A D 0 9 I N F A L i - l V E I S p 

S . S A C G & V A ; Peifumeiro-Ci i i in ico, 23, MB Rossini, P/RiS || 
l- i-ositoï tin a. FAU1.0 : J. A M A R A N T E & C " ; - B A R U E L |t C •. Kg 

e r -u cai.-t u -tos ni ï'erf,i!iii,irn'-, c c,it.'-l|i*irciros do BH.AZll 

m 

: io—is 

= e B « Bue» 

K » u a i l o S i o s a r î o , 17-

fim 

P a u l o :V]-

UNICA 

© " K l 
E î b 0 E p r o d i g S o s o s p e r . î a ; Â i i a 3 O 3 ; î e r i ï ï j a o s r S » 

« R e v o B f i t s d j c o - ' , t 5 e S c u i ï a S o a s ' e a , e 

a s p r i n t e i p a e a m o i e s t s a s t g u e c u i - a i i t i 

r u i l l l r n , r , î . r r r a febres crosfriaflos; u. 2, 'oh:oi do n u i o v n i « , I 

f c t i c i TcrminOBap. . 
KciTcfimi, r . 1, rnra irr l laçtos norvwia-, n. 2, do3ta-.los, n y p a n i l n i t ! 

r . !', 1er,coro,eliordn. . 
F i J. t a ra CEcar n t .na .a i rampo; a . ï , a r y u f n l » ' i m i t i ; 

il, y.nuECldoa, enppnraçSt». , , 
l .etplr lrn, n. J , cora tronelilto, pnoamoala; u .2 , aatlim», oa i n . i i a i 

ii. dof lnso, palpituçOa," 

>Hi 

l'or i i . . eus , armariiilio, louças e ca'çados 
h o j b 

©1i JABTiL-rS I3aA , 21 ,QUAa.TA-PEIR 'A 
A O M E 1 O - l i I A 

I e 2 B a a a i V i r f o a ' I a , 7 
A U M A Z I M 

,0 hj j h è.il !on iii<[i;iii<nih' fi.nai'htilos froncez,iiiyl'r, 

'ilh iiiiio r iitiliano 

.-,-,-IT M;;-- I \ I: rsi';:ipTon:o \ N, lit: S. BBXTO, 35) 

Aue'.OI! util» L-oi' lia,,-•:lanic RA^A importid'-ra , I|ito l iquida «liv ÎSW 

saldo DO W-. cailn: ;AS, SON L-R.I it toil o U'C.O 

«> s v . i a ' i . v T i : : 

E ^ m í e r s ^ a g e s i s 

IM: a retro com c a.-m cal»oa, nnsuda-, eairiul ios para ato i r* , 

aid-ira:: do x.ii.eo, .'.ollicres p i r a poilrc-irns, jarros para agita, sorro-

-r/ 

•at" ".l —i--) 

rccabana - E. dä S. Paula j 

M Ä ^ i g r - « - R - S S Ä Â s f f x s s w a í í 

i r l a a Ä - f cuïa W i a i " doloroätw; 0 . 3 . u r i u a j m i * i - a p i ï « 3 i l i i j e U . . caneca.-, ntar i r i ta : . p r a t - , cbieara.i o ir igideir . i , de ag.itl," •• 

— .1 ..rinn - zu» ( ri efli r.i.-n 

t u Ä Ä T ^ i a . S . M í a . a b « ! » ; ^ 

icciuii ulundanta». , - , . . • : ,. 
ï t r i i i i u i , n. ], curadôreu rwcouga-i l i ) . a, -, uavi 'üü i i J , co i . jw , i f . 

U i t i i u ^ t ' ^ u Â f l a t u m a ç a o deo'Uosa ouvldoi; a. taJ««-

' C, c. îigtBiui cm ! crai : u. J , i tt . laaiiuawoi do n u i 

• v e l i t a r l i i ï . : : , u 7 l . cura ulcoraçôw. eypUilù! a- « f a p j S i a c a f o a ; « ! . i . * 

^ i M l l i i î k î ; ! Bb.TuiraBiraquczi'., UyOwpWas u. J« esuropliulaj, M j iU îUa iH 

z B . t , uiuiiEliasdiíbliítauto.*. 
il .«5 I e i i i t i i l l a ro N0V0UUi ) lU i>« deSoaziSoi i ' JU, qao t s «a» i » , ;e.t.ii 
, W l i n e lie Lt i ie , uqu t u i . .pedi fUJ aucUr J . A W u'di da S j u ^ u . s j u 'H , 

m l ' c U t i i M l i i o Uruudo d« Bai). O» l e w ranwd la»u ipu ja l a j j . u a i » » 

lii.B;A lttal it i tüoc pcraulo u Diroc lo i iu UuI'ai d j a a i i j 1. u j .Ka Xt 

(Hiidl ' lL-io i .et ia capita1, ein cu»u du 

liLfä, Irmão & Mi ú Oarül & G. 

A ban l i a do mnren E S T A D O S t N I D O S ISIÍASTT., cniila.lo-

».vnonlo npurii i la e roliuttilu em nos»» suceuraal tlc 1 ' o i t n Aleptrc, 

<• l ima «las mel l iorcs gordara» q u e ae eucou t ra ú v c udu cm toilo» , 

o» niercAiloH 
OA sr». consunii . lore» ilovcni »«cordnr «o J o quo n o »nnn p * » . 

Anilo, qnan i l o no l ! io da .laiie.ro «e Miscitim n i inestüo tio liu* l 
•ili»s-iin«ii'.nne», í izenio» nua lv ia i it m u s a marca roí;i»trAilA I.h-
TAt iOH t , 'NII I* '-"l l i l t AH I l i , ile p u r o prodneto «nino, i i " Lal iorn-
lor io Nociona l d a Aualysu», I(UA IAVBIOU.A de p r ime i i u i jua* 

•Clínio. _ u o- i - i 

D E P O S I T O * i 

I . M H W T O S , M i m M a n i a A n t o n i « , n . 

i : M K P A I I . l l , I I n a d i i d a l « « n . U . 

O . 

F O B , 3 $ 0 0 0 

Extracção Extracção 
Q n i n t a - f e i r a , 2 2 d e n o v e m b r o 

Os pedidos do intariop devem ser di-
pigirioo á Thesourar ia , a Joaqu im PiaHei« 
r o e Prado , ou a 

D 0 1 M E S NUNES & C. 
Rua Direita, lo 

l i o P a u l o 
Acceitsm-so a ton t as no Interior do Es-

« •do o nUorooo ao snnte|ooa «ommiosAo. 
A V I H O - C n <1 « le d e / e i i i l » r « » p r o * l i » o , e « » r » e c * o 

ri« - I O . * q r i m i l e l i i t f r l a rio M . 1 'mmIO , p r v u i l u m a i o r 

4 0 « « H l « » |Ntr 0 $ 0 U 0 . 

ü G R A M E R E M E D Î 0 Î 
t SEPEC IF ICQ W F A L L l V Ü ü 

C s f e c i f i c o » n t l - s y p h l l i t i c o d e C L A U X 

iUlM» ', I UIHV.l.'i li.mi ii ii.vv |.»«-- « «- — . . 

feriu .atido, t oitcliar, i spumadoi.-as. piiEíadorcs d< mtieai rue, a a-lu-

iiii- i.'odcriiac pui a fazer cai-, haiidc...» divor.-a«, lubortas tio urait.o 

° É í m So-Jicas j í s o i o s a a c s e e x S r a s s g e s r a s 

Uuziiia d " clie,li.-,b j - i M C h i e CAle. de porce lana o do KI'iillKO, 

t : f- 'an ! it ','.: o t'• • >rc .tail' • as, • or, ira , pratos fuitdfs u raso:, 

(íi'113 d" C,'r S, liule) du s; .ito. cafeteiras, leiteiras, 11 aiitoiuuioiras 

lie o-v» o i l " ', dro, (opoá i e . u i " 8 com o som pi . 

i i r a n de .,(<, •!, de louças i iac ionaes . p r óp r i a s pa-

i*a .i'1'ào, tnes «'orno : 
Miiltros i!o dii eromcb qualidade . tallii.n flnas o gr, , tsut , n ior in . 

- uc . dl* diversoi tamanhoa, dia, d " dou® M"or, i|iiariin!ias feitio do 

uimcaxí. pote.-, ai- lid.iro.-. i »aallas. boióes. eaneca.-, p iohorrw o mu,-

tos n a s ait ROS do ta indit a i a , cliamiués p a i a lamp.õos, garrafas 

Irauca-', lal ' .as a i. orinrues de barro p intado, cuspideiras etc. 

Em a rmar i nho 
Mil i luz ias dc q rava tns de d iversos fe i l iou : 

Ora i alas Prnr,K dcliit'h*, p l iatrons de da r laços, do laços fei-

tos etc. 

Em ca lçàuos 
Botinas, sapatos u liorzeguins, nacionais c o\tiangoiros, de ver-

' n.z, pclliea, moutvn o liul^aro, paru iiomcns,; ealioras o crianças. 
V r i i « i r v a i m a l * : 

i ' a ixa» i io sililio. do 1'orto das marca, «eguintoi : Ai l r lnn» , Itesir-C m ttílcaí ili-fiiltltamAat« ledas ai !6rmi» d» oavaaoainu 

* ' " iMt»i l ip i teur lB, (tcandarla cieroiariai pi« •ütoosptatata«! î v " ' ''"'"' « F I V A I J i E N T E 

l l < L » » l e l ^ í Ç . ^ A n ^ r . n n l e o . ^ _ , r m a , 8 „ ( , , , T T o p Z a e.ci vaninl,a. cadeiras o 
. . . . . . J.< Uli» ..nnniinl'Cilll 

• H l c a te l i i r a t c i y n c n i u . r.-nnica. 
Ca i a t a u u m pre a «ypWHs lert lar la , d « n j u da B A B 3 I A * CA,io» 

M l t i t a i i a i «u recenta.*, dOroa ao» « c « » , gUai la la ieat lart i id*», U l i « 
U l l i i i i i l M i u k i , n r r l a u i t i dos wmM im , a i u n u k « t a % 1««4 
S M i t c i i í j a a á i v a ç t o daasauMoCaaUa». 

V i l t t t M d a i a o a ä l » « a iA r ad l i a ü a i a l » o u s i « u a i a p i t U W « 

' " K Ä Ä » . M a U o m n a H U B O A U ^ - a V l r i 

« M l I t u i l a l a M l a » vagataa» maucAata«. V i M i M « M a » ( i « a » 

* » S t e l l M i U S ü i i i M u a t w U t a u a i M t a t S « a » n M N d w a i u i f l 

^ ' « i i A i t l a M ( t f M t e U H O Ü U O é M A U n ! 
' l M « a l i a > M «ai t M M M S N C A i i a a « * M M M t l M p r u o l p a u . i « l « 

( M i | n i » «A a r ^ 

outiou \ai ,0í 111 ovei» e uicn-ilios d" uso eoniniorcial. 

Para ser tudo vend.do ao melhor lancfe 
H O J E « C 

Quarta-feira, 21 do corrente 
AO UHIO-MA 

A ' R U A V I C T O R I A , 7 5 
( IIIII AZtJI 

/V /H NYNTI '/'• LI ILÜ' 

I J' • éâ 

I 



A U B O N M A R C H E > 

n o v a • i ? d o b a U Â Ç O 

VENDAS PELO CUSTO A "DINHEIRO, 
t-i... 

»«I»A DELL* er«» 

CHININ A MIGONE 
r E i ; F U M A D A EISODORA 

litrtiiril na iyftfM iŝ ftciil comi i émifilri 
<1 ( AltU I O E k lAKB.t 

ntcufcnda m M f c f f w — > H » M 

Ci Uli de e t « OB imlln(-í.e§ o con t ra f ieç 'os—l is l i l r 

uii j ic tobte o rotulo u iioiii« (J«te pieducWituj 

A. MIGONE & C. 
ii. m m - K i i u o - t » nui). » . . I I , l « H l l l l l l ' * " " wmtm 

i X P C I T f t Ç M P A M I O N • I U H B 0 

i t t M i „ „ « . . ^ a t M » » 

Vinho Desf ies 
Fcraiul» do Bcoioi A.-C. iLi-Mciiu oda lixai»)-

C o r d i a l B e g e n e r a d o r j 
QUINA - COCA - KOLA 

PHOSPHATO tie CAL 

T. um.-» os pulmfies. rcgulariia a; palpilaçSca do] 
iríi";" i. nclivn <i traljalho do iii|ieRUu. | 
O IwYiiciii debilitado obtém c m «lie . 'orça. viger I 

c saúde. O homem f|na pa-la umila actividade, a 1 
ínantem pelo uso repilar ,|,-s*e cordial, cltlçaí em 
! d - o» casos. eminentemente digcBtivo e 
fortificante, e ofiaiavel oo paladar como um 
licôr do sobremesa. ^ 

DKPOStTO fíESAL : 18, llliedcbArls tmslloUi-Pwwt.PAmS.| 
F EH IOOAS PHAÍSACUB, 1 "" 1,1 1 -

Í
— . cFC .CEÕEa «io H.iSnihf'Jfl M " i'i| í ILili'JBMJIIII || I J 

fWKo ou IaImIAI.1 

j ^ O S m O k 

m m m i icnímu m m 

ao< ICT4 HICMTIt 

Horto* Bibattiao 
41 |IH<|ltot«l 

;R. de S. Bento, 57 
- « f c ^ y w i » ' 

Preços aetnaes para saceos c aniagens: 
llc 500 a 1.000 saí-tas (i30 róis cada 
Ho 2JOO a MOO sacias «25 róis rada 
bc íJüüll a 10:000 sacras «20 réis fada 

P a r a m a t « d e I 2 . C C 3 , t n - s ç O a e o n v e n c i « n » e a 

P r e ç o s p a r a a n i a g e m : 
~~ r^^iJTcL e a c c o «3.© oa/T«=> 

epporntlo cm f-aiilou at," o il ilo dt-aoai'f>, f»liirA, d'-p >p * li-
do pe inavc l domot tt, p u d 

B I O » B J A J í B i n O 
u ü m u v a B N A p o l e ; 

' n.cccilaoiio pasfugeirae i » i - « • 

"n- . l . a •• lütruviuna. roil ! transo .d» 

cm Uuiiova. 

I MA'..VII I' O F. HlWtJO l'Ali' I 

Sirio 
! nbir.ï de .Santon n-i d ia 1 

T v r t o 
lOpprcsr i io , Culairov 
I I;OM UR. , 
C I G A R » ' . S C L É R V 
e os P O E C i - É B * 

Ohtivcraia »s ni.ii.i attai- r -nn-rp-'-i'ias 
Varia pw « s i * : DrIWY*»B..r»!lia (!>••«# 
Btixuim-, r •• «t i n j » » a m un tex mm» 

1 1 . 1 

l'ara 
Pill'il 
l'ara 

N . 1 

1 fardo 
5 tardos 

10 fardo 

4M» 
:!!!.ï 

ms 
reis 
réis 

t u r n o 

metro 
moiro 

6r.:nÍ5S Premio: 
Oifloms.dcHo.il ' 

i s ^ s W ^ t i V<Mf#MM»C* O t r o y ^ í í ^ / , ^ « I 

-' 2 •*:*({ W t i l f S s ' î M 

» -fc^S?» 1 lüií .VÃ 
" l O N i C O ? W 'WBETITUIRTES 

(OLNTAPHOAN-P̂NAFOREAO, P0TÎFR0S03 BIWBIIBBABO»«* OIOEBIIVLI, ESTL _» 

Dctiesitariiis ru. S'. I M I M . O ; J j A l t . i B A iv j. _ , <•». 
SpfMißäfM 

^ . g r e r t o i a i d e L o t e r i a s 
X.AB.CrG BQ ROSAB.IO, 12 

CASA FIIJAL: Rua 15 de Novembro, n. 2-\ 
n o curto í icrioi lo 1Î1 Min 

« ÍBiiiortanto m u n i 'lo 
A mais foliz cara ilesta cnji ital, pois, 

f iui i lação, d ÍBt i i tu iu ú tua lrcaueaiu 

4(it)0 eoiitis. , , -, . 
Poesni iu lo «empre esta c.isn i i inn vnnml . i e palpitp.nta rumn-

inç f i odo li i lhctce, conv ida nu reapoitavol pub l ico a v ir habiUtai-iis 

l.UU SCßUiUtC'B lotorillB: 

Cirande loteria da capital feâsral 
L l í E i X I O M A l O l l 

f 

<* 
il 

J FORTIFICA 

o 

ü r c l e g r e e s 

« l i » 

B n î o g p a a s 

i î w v î ' S S B I Ï U ' Û 

C'lmmo a attençfio posa a GranJo Loteria da Capital 

a C IEcccl io°c i ico ir imendnB do inter ior o d ou vantajosa eommis jào 

emot toudo aß i'tmtiisuB com j ou t uu l i i l a do . • •• 

C d ; 

B A H L K T T i 
Itai'P'o öo Rosar io , 12 

to Cerreis, o. 338 S. m m 

O el i i iun ío ma s iii.p r-
tanto pa ia a nutrição linniu 
nu eoifslBíe n u AU/uia!iiii. 

A elrc.miistaneia lio BLTCIII 
carne, leito, logiimo.«, cereaef, 
es tiiiiuontoii ruain mitr i t ivci 
couiiirto no facto do conte-
rem tiidoB eaten al imento 
qnantiündcB limitadas do iti-
l iu inin». 

O eniinoiito sábio ollemao. 
o a creditado medico o |iro-
fet íor dr . 1'inklor, lento da 
ropn ta í a Dnivori-idailo ile 
liODii (Al lcnianl ia i ,c inso"pin. 
doroiii do iniutos nnnoB do 
InVorioBOs cstiiilop, dotcobrir 
um ívi io d " extrahir o ta 
tubstnnela mais ni it i i t i\ndc 
roferid- s aümontoB (como 
carne, legume:', eoroaes ote.) 
o apresontar t-ómonlo a Al-
bnml i ia a substancia mais 
nutrit ivo) em EI, 0111 fi írmu 
mu i eoncentraila, ilo uni i'ó 
r-peco, mie a Bcionciii n iedwa 

albuiuln i i piiriUcadm, o j á nSo tem os princípios nocivos o indtgoiUvoio 

i .anio da oo voac _ — — 

• T l í i l o tie T iopo i i l . ;m o iii«sinci vn lnr i i i t í f iMv» 
como a » ü — í 2 5 0 «vos , o u I O k i l o s ile curi ie <1 t nic-
Í I I O P q n n l i d a J o . 

T R Ó P O X Tcomp to i amcn t e d i "o tivol, t r a n s f o r m a i c noe j i- ju 

tanirtio o nitt-entos, robuettc-i Of nervod o produ;: bem catar. 
A F F Í i ^ l í a H aiictorídadcB iiicilicas t i n i vciiticado «;i.o o TKOP< 'N 

tem e lícito Balutiforo ox t . ao rd i nano sobre os 'u" !n ! lh-iV 

frrmldndcs d<„ Inícstiro-, nnci i i la, neiirnhtiicniii, dcbi i i i laíe, diiib-1.--, 

d.Tspcp-ln, frannezii, g i l t a e t c . 

~ P a r » crianças, paru pcr-Boas ira a::, pura doentes <• rfem»i:|e.M-cii-

tes poriiiie o utoio-.- temelfoi to cx t i ao id i na r i o ei.nlorlu no , CMI-.OJ. 

menos t i aba lbo p o » h c l do « t c i u a e o . ÍI|U "̂aÍ'''Í( 
tsii lri l i i i i l , esforçada c nervosa, <|iic por KXCEh^O D i . 1 w A I . A i , . ' , 
ph ja ico o intellectual pcrdoiam a reshte ia ia o i v a n k a o ont ia juece-

íaiii u np.ni' r.a. 

HUllBK A "n'BK'A Com o uso eontin.ro do TIIOPON, O ci tado 
coral du :núdo d. b doente. moUioroii v tivelmcn c a nua tor.,a si.al 
v(,:inia o peso tio c I po g- riiinitiito aufnicnlon ba»t«nti-._ 

TUOl'ON i cTtitac com'lTi'iliciailõ «a | oida tin albumina, provo- «do 

jicr frír.K, tMbrrcnht*, iupho, (Untrti», brribci i « tr . 

' ISttciio'eipi cial van'ii iso tom O TUOFON robro »OBIIIPADK, pom O 
trop n cila miKculoH, IIIIIK nuiliiinia gt rduia. t> corpo iilinietitii io 
rom tri.|on toina-iu niuBcnloeo, porem perdu «otiluia. 

(l i irni uni r t ra ta r « W » « p ó , aasrmfitl i ir sua» lorç t s pr. dn/.lr t 

ru i hrni-estnr ilovc ton a r iliaiit-meiito poqutiu.u perç . " uu trop n 

mislnrndim t o? divirno- allmt nto» uxu t t • u angnioatarà i on-iuerim l-

monte a forva do t n t u i i M M l u i o r i l i . 

UidpON o o mm iioni eht lio, «eat fabor. Pódu mitlwrAMeroía 
I cdo t . iiuiib|ti»i- iillii icnlo. eoxlnlial-i nnlaniMit« rom i,ual|i:i n <•« .. 

rn d-com.d» , ou tomal-o n t» boblil iu, toiain oslft« <iua»'ii or-ni 

A vtiMaem IHM M drotai n , pfawmarlw u CAI«* 
du coiiiosllvi'h, em i » t » » . » 

l i cit iinrlHiru: MBERT WC», LâlT & C—Ril i) lillifi 
I N R I * « r . *•.. \ M I H I A K I . I t n a A r ^Mt- l i « . , I I U . ü w l r n » , 

« V I . - » . 1 ' A t l . O . 

]'>ta er.si» rceolio diuriamento, COPA tapid«», toloijraiamaa do 
Pin, dando o resultado du (nlrneçãi) da L-.-tcriu Xao.ional 

s r*. 

Rattveveiúo p e E a J w r a ^ a d e S í y g l a n a 

e Ï E C u w ï n ï \-Qidaml 

MAllAVIT.nCPA KB9KNCJA proparaiiti por -Tay. 
n-r Pniadeila. e'Iibueida lioputi.ii-o lia p-rro do :{il 
mirou. O Kiibão líiisso |'| do segura ofllcuciit ua i dô-
ic i rheumaticafl, iicvrai|:ias, ijiioiniadurau pioadiu 
ilo iininiaes vonensos, trioirai ele. oto. 
gentio uma nu n ia unlKcplica : iimnioniainl, dovo-si 
pre!<ril e Sabão Utis o lio toi'otln o no bunhos Ra-
l i ic i , ovliaudo-su a iran-.missão dan motello-. fonta-

'.-, pc'iu; p-.iîpa-.' u In.-fcto-. O Nabln Uir'so 6 uni 
railo de preço lU-iirniüeaiite, o:- anilo, por is.io. 

«o r.icnuco du todas n-> clip s.ociao: : n;lo dava 
ícrcu iuec ido n -oru, evit.nulo-to com o to i usa t 
i i i f tcçSodn pestebnbon l in . 

V r i i t i e - x e c m t i i : í : i s « s p h a i - m a u l i w 

»• ( I r t i i i i i r i i i s . 

IJiSPOÔl'L'AlîXOr! CERAB3 

l a r d o s , p r e ç o s C 9 ! ! v e ? i d a a a © s 

jJyCJEU DO s a g r a d o c o r a ç a o 

esporado em í antos atú o d i a 

do t iovombro, subirá, depois du in 

dispensável ilouiora, para 

B I O D E J A N E I R O , 

M A I l b E L I I A . Q I J Ü O V A 

• N A P O t i S S 

O i r a p n i . n r r a j l i h p a q 

m U M ß E S I T O d 'üeinbrü, dircctan onto pa i a 

o . p e i a d o o m fiant K ate o d i n 11 de H i " t i c . l a n e t r o 

idoi-.eii Pio, ealiini, ilepois da iii<li>J « « » n o v a o K n | l » t r s 

î H I O ' i r t ' . T 7 W I S H W " nara 

l H H S E Ï i I i ' A 'do cm OerO' .a . 

( " A ' O V A o T - ' . T ' C U S listes paquets. ' possuem e.-; 

arceltando pa ra:;o:r n pa:-1 liar.'didus ncc.ommo«laç8'ts pata p-v-i 

colona, com t ransb j r i oom « c n o v a . p ros do I a , V» o ò» class«. 

Viaeom r.'.pidissiiiia. i \ ' i u ; |cm r n | i l d l s s l œ n 

! Pura passagens o u n i a in:' •:.->• 

ç t c : , ti ita-so c.-m W a-'anti.o : 
I Pera pa.-.mon3 0 mal ' 111 "o" 
çl>e , trata. o com os ajoaíoi. 
t . i'lllllo: 

i l l« 

PIO. BI 

prept 

Vàtíí' ^ à g P a 

Llld Oá Si', i 

O nbaixo awtignado, Impellido 
.-do n:iti:ral interesso ipie llio ins-

iram o l.yrcit conttado á sua di-

' eçáo, o os meninos amparados 

0 mesmo, resolveu fazer uni ap-

1 llo aos eoraçOos amantes da in-

1.111'ia desvalida. 

K.dstcm actualmonto no I.yceu, 

jmo internos, iltt5 meninos, dos 

i nes lM) n ã a n b u o l u t i i m c i l t e 

. r i- . tu i lo» , contribuindo os ou-

iros com mensalidade l i o redit-

ciila, que nem dá para asdespezas 

e-oprias do al imentação. K' pu-

i lico e notorio c/ue, não eontonil.1 

c-i tabeloeimcr/Ki ttm »JtP t*"!l 

,i ijuer de patrimonio fttn, efi fi M 

• t w mi recursos necessários da 

':..!,nle publ ica o dos donativos 

vpontancos das a lmas Rcnerosas. 

„11:111 desde os últ imos raezes 

(inno passado, c ircumstancias 

ias ilzeraui com quo os ditos 

ursos escasseassem do tal sorto 

• o I.yceu so v iu coilocado 

ii.a i l i iação mui to preearia, 

. m ã o qoo lie tornou aetual-

iit.i i-streuiamcnto dllUeil. 

ereear os benofleios que o I.y-

i proporciona á infancia dc-

:i[.arada nem era coisa discuti-

me lalleeendo o an imo para 

;, ar mão il'esse recurso á vi'-la 

• centenas do outras pobres 

•i.mças quo d iar i i i ncn l« vem 

inptiear um asvlo. 

í'or nutro lado nâo podnido as-

: . i i r impas i s i v e l a o a g ^ a v a r - s o 

•i situação l lnaneeira do Insjli-

ito, jiiliruei que a melhor solução 

cria lazer em nomo dos meninos 

t, no I.yceu, um appcllo 

n povo i-cncroso o lminani tar io 

d'c:>ttt Capital o do interior do Ks-

tudo, certo tio quo Deus abi nçoa-

ria os nossos rogos o seriamos 

ali. ii li-los. Que o S. C. d- . ' c u s 

prospere o recompense lar; amento 

os nossos queridos I>mfci:ores ! 

Kntretaiito permit iam os mes-

mos c o publico cm geral que, 

v.revoltando o ensejo, exponha 

.-I. 

abi 

aqui a lgumas ponderfl.çíes de nEo 

escassa importaneia. 

A" vista dos trabalhos que vão 

ee executando tio Sanetuario, k 

vista de sua bell issima torre, da 

ruagestosa estatua quo brevo irá 

encimai-a, o de 'pianto concerno 

ao culto, não f i l i ou quem objec-

tasse o com razão, que taes ni:-í'- j 

nifleencias ilesdiziam da penúria 

do Lyrett — 1'ois bem cuiripro 

aqui declarar a bem da verdado 

quo tórios csr.es trabalhos nâo 

são ex-ciitailo» com recursos da 

applioação livre. Todas as otier-

tas o donativos quo visam ao 

culto do Sanetuar io téra um fim, 

que i previauicnto delerminado 

pelos próprios olferlante«, sendo 

estes pessoas, de ranta pied,ido o 

cujos nomes são mui to oonlmeidoa 

em todo o Estado. 

Prouvera a Deus que este i.y-

ceu, assim como o Sanetuario, 

fosse o alvo da generosidade de 

outras almas, amantes da infan-

cia desprotegida ! ICín pouco tempo 

o Estabelecimento com o attj{« 

mento progressivo de seu local, 

veria d u p l i c a d o ou t r i p l i c a d o 
o numero do meninos nY lie ampa- I s ah i i á tiijitya 

rados. Mais de uma vez, quando 

as eireunistancias o perinittiratu, 

esta Directoria procurou desviar 

do Sanetuario os olhos do a lguma 

a lma generosa, volvendo-os para i 

o I .yceu, onda perto de 400 mo- | 

ninos, templos vivos do Espirito 

Saneio, esperam o pão üa a lma o 

o pão do corpo. 

Si a l guma eommiir.bSo crista 

entre o I.yceu o o Sanetuario 

sob o ponto de vista cconomico ó 

a de reverterem e se appl içarem 

ao sustento doa meninos e custeio 

do I.yceu as pequenas esmolas 

colhidas no Sanetuar io , sendo 

coisa mui to notoria quo os Pa-

dres Salesianos e o mais pessoal 

dedicado aos meninos loi tow e i l c . 

H t i i t e i-es i a ' . l u i iw i : t e e votaram 

& causa patriótica o bumani tar ia 

da infancia desamparada. 

Contamos, pi,is. com o concurso 

dos nossos Domfoitores e de todas 

as pessoas qiMt so interessam na 

educação o instrueção da ori.lian-

dada desprotegida. 

Para consei-varmos graía Irm-

brança dos I» •nellci-is recebidos 

ro /amos ás pessoas quo desejarem 

concorrer com oHcrtas ou donati-

vos, o lavor de acotnpanbal-os com 

a indicação do proprio tonne, so-

brenome e morad ia ao: l í i a-retor 

i to S.yroTj d o r i e l n <.'oï:i» 

çCiO — tS. f í l u l o . 

l im S . Pau lo 

m e m a & c. I JoAo m m \ & o. 
« fr- Ä 
Pua Vi,- .isla do !«., il aiii'-i. ii.lo. K it Viieoniia üa H l rtcaa ' u 

r Á 
•"fibiSSß 

W ^ 6 M 

Bamkg Siviar:?ikanhÉ3 Da^îîMïiïwl i ' i i i 

on iro SantO] 3 U i u ' i n ' s a , e n a « m i t « , n i 

LIE JDUA.L'S, LU;I D D UÍ4ÚJ » 
Ewvi î® tsrdttiii 

Cn.pit. .1, r . Foldmrinn 

Ê'niiir.', no d:a 2-2 do corrcnlc, para 

KEo, e^Síla, Lssbôa, Cîiei-boui'a e 
O j t n n s i c ' « ' n l l f i n n o 

n 

Si-

mazonas 
do 

t ' : ipt . J . roschn iauu 
corren o para ^ - : i- i 'ni iri i «, (i.iiii 

R i o , ËÎE&i®, LSsäbßa c ! S a m b u s * g o 
Preço tiaspassajron' du t» «UMM par» WVi-H. 155MH 
'Jrùoa CE puqueto1 tla Çomp»atila sio deowttïiwi*® miii.M», t« 

IMUUÎMIOS a U»K o'oc'i'oa, possuindo oipían^d-is » iiiaiivi U i « uit» 
pa«Meitoti,de o ^ classe. „ . 

A" C-mpanUd \en io passagmi direaiaiaonto pir» lorit. v.» 
tbiiibuiyo, sendo os preços,cul l l ol.isjo, lbs. iii.l.».0. 

E ^•o^bt'ias'fcosa. c o m p , 
J.lUA un CO*.5MBK<'JO, 10—.S"iTd /'..tlto 

Ks i ' ,li i 23 île novemb: >, ; 

P. Mtntjri. ro".nf!o 
JXrtUur. 

„., ,-»:•> (to Wo dl Pi"t,i, om Baute? 
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